ATA nº048/2025
Aos dois dias do mês de dezembro de dois mil e vinte e cinco, às dezenove horas e quinze minutos, sob a proteção de Deus, com a presença dos vereadores Clérice Rodrigo de Moura, Diego Joel Lechner, Fabiana Foppa Bassegio, Fernanda Wagner, Geovani Kunzler, Jaime André Morschel, Michel Lammel e Tarcísio Schuck. O Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer declarou aberta a Quadragésima Quarta Sessão Ordinária da Câmara de Vereadores de Santa Maria do Herval. O Senhor Presidente passou a palavra ao Secretário Geovani Kunzler para a LEITURA DO EXPEDIENTE: Ofício nº 231/2025: Assunto: Resposta ao Pedido de Informações nº 009/2025. Excelentíssimo Senhor Presidente, Ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos à presença de Vossa Excelência, atender ao Pedido de Informações nº. 009/2025, pelo que prestamos as seguintes informações: 1. Sobre a Capacidade Operacional do Serviço: 1.1 São dedicadas 30 horas mensais para prestação de serviço de Emissão de Carteira de Identidade Nacional (CIN) no Município de Santa Maria do Herval. 1.2 A agenda ocorre em um turno de 06 horas semanais, totalizando 30 horas mensais. 1.3 A agenda ocorre semanalmente, ou seja, um turno por semana. 1.4 São realizados dois atendimentos por hora previamente agendada. Além disso, são disponibilizados horários para atendimentos de urgência, que são avaliados pela Servidora Responsável pelo atendimento, e atendidos de forma imediata, sem prejuízo ao cidadão. Em média são expedidas de 60 à 70 Carteiras de Identidade Nacional (CIN) por mês no Município. 1.5 O atendimento é realizado por uma Servidora Pública, que realiza o atendimento em expediente extra. 1.6 Em torno de 250 munícipes aguardam agendamento para a Emissão da Carteira de Identidade Nacional (CIN) no Município. 2. Sobre a Agilização do Serviço e o Atendimento à Demanda: 2.1 Considerando que o modelo antigo de identidades têm validade até 2032, os agendamentos são realizados por ordem de solicitação. Os casos que demandam urgência, como por exemplo, mau estado de conservação, para emissão de passaporte, situações de processos judiciais ou bancários, perdas e roubos do documento, entre outros, são priorizados e agendados imediatamente para que não ocorram prejuízos ao cidadão. 2.2 Pelo fato de não caracterizar prejuízo para a população, pois como mencionado no item 2.1, o prazo para atualização se estende até 2032, e os casos que demandam atualização imediata são prontamente atendidos. Contudo, está sendo planejado um mutirão para 2026, afim de diminuir a demanda acumulada. Sendo o que havia para o momento, subscrevemos o presente, reafirmando nossos protestos de consideração e respeito. Atenciosamente. Gilnei Capeletti, Prefeito Municipal. Ofício nº 233/2025: Assunto: Encaminha Projetos de Leis. Excelentíssimo Senhor Presidente, Ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos à presença de Vossa Excelência, encaminhar os Projetos de Lei nº. 041/2025 e nº 042/2025 para que, na forma do que estabelece a Lei Orgânica e Regimento Interno dessa Casa, sejam analisados e votados. Assim, na certeza de que as proposições que ora se encaminham alcançarão integral guarida nessa Egrégia Casa Legislativa, forte nas razões da justificativa que a acompanha, subscrevemos o presente reafirmando nossos protestos de consideração e respeito. Atenciosamente. Gilnei Capeletti, Prefeito Municipal. Projeto de Lei nº 041/2025: Dispõe sobre a definição e delimitação de Áreas de preservação permanente (APPS) de cursos hídricos naturais e de Áreas Não Edificáveis (ANES) ao longo de canais pluviais, situados em área urbana consolidada do município, e estabelece regras para a regularização e novas construções. Projeto de Lei nº 042/2025: Autoriza o Poder Executivo Municipal a contratar, por tempo determinado, os professionais que especifica e dá outras providências. Ofício nº 236/2025: Assunto: Encaminha Projeto de Lei. Excelentíssimo Senhor Presidente, Ao cumprimentá-lo cordialmente, vimos à presença de Vossa Excelência, encaminhar o Projeto de Lei nº. 043/2025 para que, na forma do que estabelece a Lei Orgânica e Regimento Interno dessa Casa, sejam analisado e votado. Assim, na certeza de que as proposições que ora se encaminham alcançarão integral guarida nessa Egrégia Casa Legislativa, forte nas razões da justificativa que a acompanha, subscrevemos o presente reafirmando nossos protestos de consideração e respeito. Atenciosamente. Gilnei Capeletti, Prefeito Municipal. Projeto de Lei nº 043/2025: Cria o Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência – CMDPD, institui o Fundo Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência – FMDPD, e dá outras providências. 
Emenda Impositiva n.º 01/2025, Vereador Tarcísio Schuck, do PP:
	Item
		Local	
	Aquisição/Serviço
	Valor

	I
	Secretaria Municipal de Saúde
	Atendimento especializado para crianças com necessidades especiais
	R$ 86.256,84

	TOTAL DA EMENDA
	R$ 86.256,84



Emenda Impositiva n.º 02/2025, Vereador Diego Joel Lechner, do PDT:
	Item
	Local
	Aquisição/Serviço
	Valor

	I
	Secretaria Municipal de Saúde
	Realização de terapias ocupacionais para PCD - Pessoa com Deficiência
	R$ 21.564,21

	II
	Secretaria Municipal de Saúde
	Ampliação de exames da Saúde da Mulher e Colonoscopias
	R$ 21.564,21

	III
	Secretaria Municipal de Agricultura
	Subsidiar custos com Médico Veterinário (Lei nº 1.245, de 13/12/2023)
	R$ 43.128,42

	TOTAL DA EMENDA
	R$ 86.256,84



Emenda Impositiva n.º 03/2025, Vereador Jaime André Morschel, do PDT:
	Item
	Local
	Aquisição/Serviço
	Valor

	I
	Secretaria Municipal de Saúde
	Realização de terapias ocupacionais para PCD - Pessoa com Deficiência
	R$ 21.564,21

	II
	Secretaria Municipal de Saúde
	Ampliação de exames da Saúde da Mulher e Colonoscopias
	R$ 21.564,21

	III
	Secretaria Municipal de Agricultura
	Subsidiar custos com Médico Veterinário (Lei nº 1.245, de 13/12/2023)
	R$ 43.128,42

	TOTAL DA EMENDA
	R$ 86.256,84



Emenda Impositiva n.º 04/2025, Vereador Michel Lammel, do MDB:
	Item
	Local
	Aquisição/Serviço
	Valor

	I
	Secretaria Municipal de Saúde
	Realização de Oficina de Saúde mental para Jovens e Adolescentes
	R$ 15.000,00

	II
	Secretaria Municipal de Saúde
	Aquisição de equipamentos para Sala de Acolhimento Familiar 
	R$ 10.000,00

	III
	Secretaria Municipal de Saúde
	Aquisição de material para Grupo de Famílias e Crianças
	R$ 8.128,42

	IV
	Secretaria Municipal de Saúde
	Ampliação de atendimento Psicosocial na Atenção Básica
	R$ 10.000,00

	V
	Secretaria Municipal de Educação
	Ampliação da Segurança Infantil e Prevenção Familiar com aquisição de materiais de baixo custo como protetores de tomada, travas, tapetes antiderrapantes, sinalização e faixas de segurança e realização de ações socieducativas
	R$ 15.000,00

	VI
	Secretaria Municipal de Educação
	Realizar prevenção comportamental e Convivência Escolar por meio de aquisição de materiais educativos como cartazes anti-bullying, sinalização interna, fitas antiderrapantes e material visual e contratação de profissionais para realização depalestras oficinas e rodas de conversa
	R$ 12.000,00

	VII
	Secretaria Municipal de Educação
	Aquisição de itens de segurança como iluminação LED simples, sensores de presença, fechaduras reforçadas, travas metálicas, corrimãos leves, sinalização e faixas antiderrapantes, bem como, reforço de pontos de acesso, ampliação de sinalização, expansão de iluminação preventiva e ajustes gerais de circulação interna para melhorar a segurança cotidiana. Realização de campanhas internas de segurança escolar, palestras sobre comportamento preventivo, treinamentos básicos de evacuação e a produção de materiais visuais orientativos.
	R$ 16.128,42

	TOTAL DA EMENDA
	R$ 86.256,84



Emenda Impositiva n.º 05/2025, Vereador Geovani Kunzler, do MDB:
	Item
	Local
	Aquisição/Serviço
	Valor

	I
	Secretaria Municipal de Saúde
	Investimento na Saúde da Criança
	R$ 43.128,42

	II
	Secretaria Municipal de 
Turismo, Cultura,
Indústria e
Comércio
	Apoio ao Projeto “Conhecendo Nosso Tradicionalismo”, com a aquisição de equipamentos para o CTG
	R$ 10.000,00

	III
	Secretaria Municipal de
Turismo, Cultura,
Indústria e
Comércio
	Aquisição de equipamentos para a Orquestra de Sopros da Associação Cultural Teewald
	R$ 19.000,00

	IV
	Secretaria Municipal de 
Turismo, Cultura,
Indústria e
Comércio
	Realização de Campeonato de Futsal sub-17 e/ou sub-18 – atividades desportivas
	R$ 3.128,42

	V
	Secretária de Obras e Serviços Públicos
	Instalação de faixas elevadas com faixa de pedestres em frente a Creche do Centro e Creche Amizade
	R$ 6.000,00

	VI
	Secretária de Obras e Serviços Públicos
	Instalação de coberturas e/ou toldos na área externa das Creches Centro e Amizade (ponto de aguardo dos ônibus)
	R$ 5.000,00

	TOTAL DA EMENDA
	R$ 86.256,84



Emenda Impositiva n.º 06/2025, Vereadora Fabiana Foppa Bassegio, do MDB:
	Item
	Local
	Aquisição/Serviço
	Valor

	I
	Secretaria Municipal de Saúde
	Realização de exames diversos e consolidação de Convênios com Hospitais da região para atendimento da população

	R$ 43.128,42

	II
	Secretária de Obras e Serviços Públicos
	Reforma de paradas de ônibus do municipio
	R$ 14.000,00

	III
	Secretaria Municipal de
Educação
	Aquisição de novos computadores - Chromebooks
	R$ 29.128,42

	TOTAL DA EMENDA
	R$ 86.256,84



Emenda Impositiva n.º 07/2025, Vereadora Fernanda Wagner, do PP:
	Item
	Local
	Aquisição/Serviço
	Valor

	I
	Secretaria Municipal de Saúde
	Realização de exames diversos
	R$ 43.128,42

	II
	Secretaria Municipal de
Educação
	Aquisição de novos computadores - Chromebooks
	R$ 20.000,00

	III
	Secretária de Obras e Serviços Públicos
	Obras de recuperação de calçamento danificado no municipio
	R$ 13.128,42

	IV
	Secretária de Obras e Serviços Públicos
	Instalação de lixeiras comunitárias e placas de sinalização
	R$ 5.000,00

	V
	Secretaria Municipal de 
Turismo, Cultura,
Indústria e
Comércio
	Custeio da Associação Esportiva Teewald
	R$ 5.000,00

	TOTAL DA EMENDA
	R$ 86.256,84



Emenda Impositiva n.º 08/2025, Vereador Clérice Rodrigo de Moura, do União Brasil:
	Item
	Local
	Aquisição/Serviço
	Valor

	I
	Secretaria Municipal de Saúde
	Assistência Médica, Odontológica e Sanitária Geral - Aplicado para reduzir as filas por exames de alta complexidade
	R$ 43.128,42

	II
	Secretaria Municipal de 
Educação
	Aquisição de novos computadores - Chromebooks com licenças CEU
	R$ 43.128,42

	TOTAL DA EMENDA
	R$ 86.256,84


	
Emenda Impositiva n.º 09/2025, Vereador Paulo Henrique Kaefer, do PSB:
	Item
	Local
	Aquisição/Serviço
	Valor

	I
	Secretaria Municipal de Saúde
	Realização de exames de média-alta complexidade como, ressonâncias, tomografias, colonoscopias, endoscopias, etc.
	R$ 43.128,42

	II
	Secretaria Municipal de Saúde
	Atendimento especializado para crianças com necessidades especiais
	R$ 13.128,42

	III
	Secretaria Municipal de 
Educação
	Aquisição de novos computadores - Chromebooks 
	R$ 30.000,00

	TOTAL DA EMENDA
	R$ 86.256,84



Emenda de Bancada PP n.º 01/2025, de Tarcísio Schuck e Fernanda Wagner:
	Item
	Local
	Aquisição/Serviço
	Valor

	I
	Secretaria de Obras e Serviços Públicos
	Implantação do Cemitério Municipal
	R$ 38.815,58

	II
	Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos
	Pavimentação da Rua Felipe Antonio Vier, no Bairro Vila Ferraria
	R$ 38.815,57

	TOTAL DA EMENDA
	R$ 77.631,15



Emenda de Bancada PDT n.º 02/2025, de Diego Joel Lechner e Jaime André Morschel:
	Item
	Local
	Aquisição/Serviço
	Valor

	I
	Secretaria de Obras e Serviços Públicos
	Implantação do Cemitério Municipal
	R$ 38.815,58

	II
	Secretaria Municipal de Agricultura
	Aquisição de adubo inorgânico nos termos da Legislação Municipal
	R$ 38.815,57

	TOTAL DA EMENDA
	R$ 77.631,15



Emenda de Bancada MDB n.º 03/2025, de Michel Lammel, Fabiana Foppa Bassegio e Geovani Kunzler:
	Item
	Local
	Aquisição/Serviço
	Valor

	I
	Secretaria de Obras e Serviços Públicos.
	Instalação de Coberturas e/ou Toldos na área externa das Creches Centro e Amizade (ponto de aguardo dos ônibus)
	R$ 25.877,05

	II
	Secretaria da Assistência Social
	Programa Socioeducativo – Crianças e Adolescentes - oficinas para jovens, prevenção ao uso de drogas, arte, música, esporte, apoio socioemocional, contratação de oficineiros e aquisição de materiais
	R$ 15.000,00

	III
	Secretaria da Assistência Social
	CRAS – Proteção Social Básica - grupos familiares, oficinas de parentalidade, ações de fortalecimento emocional, programas sociais com famílias vulneráveis, aquisição de materiais; contratação de um profissional de Educação Física para ministrar aulas de ginastica/aulas de recreação para os grupos da Terceira Idade e Grupo de Mulheres
	R$ 10.877,05

	IV
	Secretaria da Assistência Social
	Grupo de Convívio para Deficientes – PCD - atividades inclusivas, materiais adaptados, oficinas terapêuticas, apoio às famílias com crianças PCD e Aquisição de materiais
	R$ 3.000,00

	V
	Secretaria de
Agricultura,
Fomento Econômico
e Meio Ambiente
	Aquisição de computadores e equipamentos necessários para as demandas da Secretária
	R$ 10.000,00

	VI
	Secretaria de Educação 

	Desenvolver ações para a Semana do Meio Ambiente, a fim de promover a Educação Ambiental
	R$ 7.877,05

	VII
	Secretaria Municipal de Saúde
	Atendimento especializado para pessoas com necessidades especiais/deficiências - PCD
	R$ 5.000,00

	TOTAL DA EMENDA
	R$ 77.631,15



Emenda de Bancada União Brasil n.º 04/2025, de Clérice Rodrigo de Moura:
	Item
	Local
	Aquisição/Serviço
	Valor

	I
	Secretaria de Obras e Serviços Públicos
	Implantação do Cemitério Municipal
	R$ 65.000,00

	II
	Secretaria Municipal de Educação
	Realização da Feira do Livro e Outras Feiras - para a realização de Evento Alusivo a Semana Municipal da Educação Empreendedora na segunda semana de novembro/2026
	R$ 12.631,15

	TOTAL DA EMENDA
	R$ 77.631,15



Emenda de Bancada PSB n.º 01/2025, de Paulo Henrique Kaefer: 
	Item
	Local
	Aquisição/Serviço
	Valor

	I
	Secretaria de Obras e Serviços Públicos
	Pavimentação da Rua Urbano Schaumloeffel, no Centro/Morro dos Bugres Baixo
	R$ 77.631,15

	TOTAL DA EMENDA
	R$ 77.631,15



[bookmark: _GoBack]Moção de Repúdio n.º 02/2025: Moção de Repúdio a concessão de Rodovias do bloco 1 e implementação de pedágios no sistema “Free Flow”. Projeto de Resolução n.º 04/2025: Dispõe sobre o regimento interno da Câmara Municipal de Santa Maria do Herval. O Senhor Presidente passou a palavra ao Gilnei Capeletti, Prefeito Municipal inscritos na Tribuna Livre. Gilnei Capeletti, Prefeito Municipal: “Boa noite, presidente Paulo. Boa noite, senhores vereadores, vereadoras, vice-prefeito Félix, esposa do vereador Clérice, assessora Dieni, em especial a comunidade que nos assiste de suas casas. Eu prometo que serei breve por causa da questão da grande quantidade de matéria que os senhores vereadores têm para apreciar e para votar hoje à noite. O assunto que me trouxe aqui e que eu não podia deixar de vir, mencionar e colocar é uma situação, porque há poucos dias, senhores vereadores, aprovaram um requerimento para convocar o prefeito para dar explicação sobre uma novela que vem se arrastando há muitos anos de polêmica. E quem anota água em Santa Maria do Herval? Eu quero dizer que eu não tenho problema nenhum do prefeito ser convocado, mas eu vejo assim que não teria necessidade da convocação do prefeito, porque eu acho que é o único prefeito na história que acompanha todas as sessões da Câmara aqui presente. Em todas as sessões, o prefeito e o vice-prefeito estão aqui acompanhando os trabalhos dos senhores, e a porta do gabinete sempre está aberta para receber a todos, receber as reivindicações, trocar ideias para o melhor andamento das necessidades da população de Santa Maria do Herval. E qualquer coisa, qualquer dúvida, sempre quando eu estiver aqui, ou no gabinete, ou em qualquer lugar, sempre estarei disposto para colaborar com o Legislativo, assim como o Legislativo está fazendo um grande trabalho e colaborando com a administração pública de Santa Maria do Herval, porque o nosso objetivo é o mesmo: atender bem a população de Santa Maria do Herval. E a questão que me traz aqui também é sobre uma denúncia que foi levada ao Ministério Público para apurar possíveis irregularidades sobre um contrato de prestação de serviço de quem anota a água, quem entrega os recibos nas residências dos consumidores, onde foi feita uma licitação de um contrato de prestação de serviço número 12/2021. Depois, ele foi renovado por algumas vezes. Um contrato onde a licitação ganhou o senhor Ricardo Steffen para realizar esse serviço e, no contrato, não previa que o próprio teria que fazer a leitura dessas contas de água. Mas assim, o contrato foi firmado com Ricardo Steffen e chegou um período, com esse contrato em andamento, que o senhor Ricardo Steffen adoeceu e ele usou um familiar para concluir esse contrato até o fim do contrato. Inclusive esse familiar fez esse serviço de graça, não cobrando nada para ele, inclusive sem aumento de um centavo nos custos do município. E vale ressaltar também um trabalho realizado com excelência, porque hoje nós temos, não sei exato, mas em torno de 800 economias no município de rede de água, onde o município atende, e todas essas economias têm que ser visitadas duas vezes por mês para fazer a leitura e entregar o recibo. E um valor de um contrato que é, podemos dizer assim, muito acessível. O último contrato, se não me engano, era de R$ 1.724 por mês. Só que isso foi levado para uma investigação do Ministério Público para que os fatos fossem apurados de possíveis irregularidades. E eu posso dizer que a administração pública, tanto meu mandato quanto do mandato anterior da prefeita Mara, onde eu fiz parte, a gente sempre é muito claro, muito transparente nos trabalhos realizados à população. E eu recebi essa semana do Ministério Público um documento que diz o seguinte: eu vou relatar aqui, resumir o que diz o documento pelo tempo que a gente tem hoje à noite, mas assim: todavia, não há elementos que indiquem dolo específico, enriquecimento ilícito ou prejuízo ao erário, requisitos indispensáveis para a caracterização de improbidade administrativa. Pelo contrário, os documentos demonstram que o serviço foi prestado regularmente, não havendo pagamento indevido ou superfaturamento do contrato; já se encontra extinto e não há notícias de dano ao patrimônio público. Então, o parecer final dessa investigação do Ministério Público nos diz que, ante o exposto, não restando comprovada a prática de atos de improbidade administrativa que pudessem ensejar o ajuizamento de ação civil pública ou de improbidade administrativa, a promoção é no sentido de arquivar o presente inquérito civil. Então, a Promotoria Pública fez a investigação, ouviu o contratado e deu seu parecer final pelo arquivamento desse processo. E nesse requerimento que os senhores aprovaram me convocando também foi feita a seguinte pergunta: quem hoje faz esse serviço no município? Como hoje no município, no quadro de cargos, não tem nenhum funcionário específico para fazer esse serviço, então hoje o Evandro Rohden, que é chefe do desporto, dentro do seu horário, ele executa esse serviço sem receber um centavo a mais do que ele recebia. Como ele tem tempo hábil e nós não temos nenhum cargo específico e como ele conhece todas as economias no município, ele está prestando serviço enquanto que a gente não tiver uma pessoa específica para fazer. Quero dizer pros senhores que estamos fazendo tudo dentro da lei, tudo que precisarem de esclarecimentos, de conversa, o gabinete está de portas abertas, o prefeito está em todas as sessões aqui presente, se tiver dúvidas. Não vejo a necessidade de convocação porque sempre estamos dispostos a dialogar. Então, mais uma vez, agradecer aqui ao Ministério Público por ter investigado e nós estamos fazendo a nossa parte, provando e comprovando que não tem irregularidades, mas foi muito tempo perdido para fazer as respostas, mas é nossa obrigação e a gente está aqui pela transparência. Muito obrigado.” O Senhor Presidente passou a palavra ao Vereador Clérice, inscrito no Grande Expediente: Vereador Clérice, do União: “Bom, boa noite, presidente. Boa noite, colegas. Boa noite, prefeito. Boa noite, Dieni. Como hoje tem bastante matéria, né? Se tivesse oportunidade de fazer perguntas pro prefeito, então a gente ia passar a noite aqui. Tem muitas perguntas sobre esse caso. Eu realmente recebi também que o processo foi arquivado, diferente de ter, e eu só não tenho de memória exato o parecer do Ministério Público. Não esperava que o prefeito ia vir tratar desse assunto hoje, até nem imaginava que iria atender o requerimento que a gente, que eu apresentei e nós aprovamos aqui regimentalmente, né? Apresentado a partir de uma sequência de eventos legítimos da minha parte, como a atribuição de fiscalizar o trabalho do município. Mais uma vez quero reforçar que não há nada contra o Evandro Rohden. Eu imagino que ele, pela experiência que ele tem no trabalho, seja a pessoa correta a fazer, a pessoa que mais compreende do assunto. Ah, e mais uma vez, se vocês avaliarem bem, hoje ele faz como chefe de desporto, é só fazer a matemática: não cobra nada para fazer a leitura e, durante então, desde abril de 21 até abril de 25, acumulando essas funções, sendo que ele mesmo admite, em depoimento, que fez com o contrato ao município, sendo pago ao Ricardo, mesmo que ele, ao Ricardo, fazia também de forma voluntária. Então, o município fez um contrato onde havia um profissional que poderia executar e, mesmo assim, havia um contrato paralelo. Então, há problema. Claro, há problema. Ninguém pode dizer para mim que não há, tá? Não vai me convencer. E eu digo aqui, não é problema com o Chilo. Eu digo aqui: é problema com a gestão anterior, com a gestão Mara. A causa do problema estava em 01 de abril de 2021, gestão Mara, né? Então, assim, que fique bem claro isso. E, na reunião que a gente teve lá com o pessoal dos servidores, eu fiz um exercício claro lá, até chegou no momento em que a resposta foi evasiva. Eu falei: vamos fazer um exercício aqui, descobrir a causa raiz do déficit do FAPS, porque nós estamos fazendo a reforma da previdência. Responderam. Eu disse: “Por que nós estamos fazendo? Por quê?” Aí chegou uma hora que “ah, não, daí fala com o prefeito”. Bom, daí tá sendo evasivo. Eu tô aqui buscando solucionar problemas, encontrar os desvios de gestões passadas, todos para botar ponto final para ninguém sair leso, inclusive para tirar culpa e peso de quem não merece, inclusive para isso. Só que parece que não. Eu só vou fazer meu trabalho sempre, sem ter medo e pena de ninguém. Sinto muito, sinto muito. Se alguém acha diferente, sinto muito. Deixa eu continuar meu pronunciamento pelo PROERD. Quero parabenizar a Brigada Militar pelo sucesso da formatura do PROERD no dia de ontem, realizada na feira do produtor. Cheguei lá e comentei que o lugar é o lugar ideal para fazer esse tipo de evento, ainda mais em época de verão, primavera ou outono, período mais com temperaturas amenas, as pessoas se sentem bem à vontade naquele espaço do que em um lugar fechado. Então, ponto positivo de ter escolhido o lugar certo. Então, parabenizar a presença dos familiares, a presença da comunidade. Então, reforçar também que o PROERD é um programa em especial que complementa algo muito importante na vida de todas as pessoas, que é a educação. Então, que continue fazendo essas parcerias para reforçar caminhos onde a educação não atua, caminhos de prevenção contra as drogas, que já muitas vezes os professores já estão sobrecarregados com tanta demanda do currículo escolar. E aí contar com a brigada, contar com o CRAS, contar com psicólogos, contar com outros profissionais que atuem dentro da educação, como o pessoal colocou nas emendas positivas ali para tratar da questão psicossocial e tudo mais, é bem importante tratar também dessas outras áreas na educação. Hoje teve um lançamento, colega Diego, colega Félix estiveram presentes, a Carreta do Saber hoje pela manhã teve o lançamento, apresentação pelo governador do estado. Eu acho bem legal assim esse lançamento e eu me lembro exatamente do dia que foi lançado esse edital, o edital de chamamento público número 04 de 2025 para seleção de municípios interessados em receber as unidades móveis Carretas do Saber. Foi lançado no dia 8 de setembro. Sabe que horas eu mandei pro Lucas, secretário do turismo? 10 horas da manhã. Alguém mandou antes pro Lucas? Não sei. 10:30 da manhã, tá lá na minha conversa com ele. Eu já mandei para ele, cutuquei, falei: "Isso é importante pro município. É a tua secretaria que tá em jogo. É você, um secretário de mente aberta que precisa agir, cobrar e fazer com que isso aconteça." Ele, em resposta, me agradeceu e disse: "Sempre que você tiver sugestões como essa pode me mandar, eu vou agradecer sempre." E era ele que eu imaginava hoje estar nesse evento, porque o Lucas é um cara que merecia ser citado aqui todas as sessões, diferente do secretário anterior que era citado aqui todas as sessões, nem sempre com o devido merecimento, mas o Lucas sim tá fazendo muito por merecer, um cara de cabeça aberta que tá fazendo um excelente trabalho na Secretaria do Turismo de Cultura, Indústria e Comércio. Tem que ser valorizado. Ele deveria estar na foto recebendo lá o anúncio de que o município de Santa Maria do Herval foi contemplado na Carreta do Saber. Então, é bem importante. Quero fazer aqui o meu reconhecimento ao trabalho do Lucas, que é um cara que vai ter um futuro brilhante pela frente na área em que ele atua. Sobre a Corsan é um problema recorrente, né, gente? Olha, eu vou dizer para você assim, Corsan é uma novela que eu acompanho mesmo antes de ser vereador. A gente tem problema com a Corsan, a gente tem. A gente esperava que a Corsan ia melhorar depois de privatizar? Eu esperava. Até citei aqui que, para mim, a minha experiência com a Corsan privatizada assim nos últimos meses tinha sido melhor do que eu havia tido em 2023, por exemplo, naquele período em que nós tivemos o problema lá na Amizade com o Solutrat, que usaram o nosso bairro como cobaia, né? Os nossos moradores foram cobaias de um programa lá que depois deu cadeia pros envolvidos, coisa que a gente lá, eu e o Diego, estávamos juntos na JERGS e a gente chegou lá na JERGS para cobrar, não só na JERGS, mas em outros lugares também, para cobrar soluções para isso. E a gente chegava lá e o que acontecia? "Tá, mas o município de vocês não tem reclamação contra a Corsan." Então, qual é a solução para esses problemas com a Corsan? Definitiva, porque já que a gente tem que engolir a Corsan, porque é outro problema da gestão da Mara, outro problema. Nós não precisava estar engolindo a Corsan. Em dezembro de 21 foi renovado com a Corsan 40 anos e aí agora a gente aguenta 40 anos. Se a Corsan sempre foi motivo de reclamação aqui nessa casa, toda vida que eu moro aqui eu escuto reclamar da Corsan. Na oportunidade que teve de municipalizar a água do município toda, não, não municipalizou. Aí renovou 40 anos com a Corsan. Erro. Erro. Um erro. Pergunta para um morador do município que tem água municipal se ele reclama de ter água municipal. Ele elogia. É um serviço bem prestado. Agora, para nós que somos clientes da Corsan, a gente sofre reclamando. Então, o município, o executivo, tem que fazer o quê? Tem que cobrar, tem que notificar, tem que fazer o que puder para chegar a um ponto de multar. Se para multar a Corsan a gente precisa fazer alguma coisa aqui, precisa fazer alguma lei que autoriza a multar, vamos fazer, mas tem que ser notificado, tem que ser registrado notificações para a Corsan, para que depois, quando a gente chegar na JERGS lá, dizer assim: "Não, realmente tá cheio de reclamações aqui e ela não cumpriu." E daí a gente tem motivo para reclamar, porque senão parece que o pessoal liga para vereador e acha que vereador tem poder de resolver a questão. A gente fica como menino de recado. A gente liga para nós, a gente liga o pessoal da Corsan, o pessoal responde para nós, a gente responde pro morador. A gente não é menino de recado, tem que ter solução efetiva. E aí solução efetiva é notificar, multar, cobrar, ir lá na JERGS fazer os caras dar milhões de multa para a Corsan para resolver o problema. Não assim. E a gente vai ter que engolir 40 anos. Espere, tem muito mais coisa para vir. Então, isso são questões importantes que a gente precisa tratar. A questão da Corsan, cara, a gente vai ficar reclamando aqui para sempre se isso não acontecer. Tem que cobrar de forma efetiva, notificar e multar, senão esquece. A rede, a nossa rede de água, é uma rede antiga, vai ficar estourando a cada pouco. Conserta um lugar, estoura no outro. E aí o pessoal vai reclamar, vai achar que a culpa é nossa, não é? Tem que cobrar. O executivo tem que cobrar. Sobre os servidores, tá? A gente teve uma longa conversa na segunda-feira, um debate valendo, um debate mesmo, quem tava presente sabe. É um debate de ideias. Numa hora dessas, gente, com relação à reforma da previdência, quando tem muitos interesses envolvidos, a minha posição aqui, eu já apresentei a minha tese pros colegas, a minha vou apresentar aqui hoje de novo publicamente. Nessas horas, o que a gente precisa pensar é o seguinte: as partes envolvidas, a gente precisa sempre estar representando a parte mais fraca. Sabe aquele ditado “a corda arrebenta do lado mais fraco”? É esse lado que a gente tem que tá. A gente não tem que tá defendendo o lado mais forte. O lado mais forte se defende sozinho. Então, a gente sempre vai estar aqui do lado do servidor inativo ou ativo, independente do que for. A minha tese é a seguinte: vou colocar o Diego, colega Diego, é um que também tá, vamos dizer assim, estamos juntos nessas, vamos dizer assim, né? Pelo menos eu confio que sim. Item um: qualquer déficit nos cálculos do FAPS, qualquer déficit no cálculo que for feito não é culpa do servidor. Ponto. Não é, visto que o servidor sempre cumpre o que a lei determinou. Se tava determinado 7%, 8%, 10%, 11%, era recolhido na fonte antes mesmo de ele receber o salário. Então, a culpa não é dele se há algum déficit. Dois: toda a contribuição patronal insuficiente ou não recolhida, esse valor ficou no caixa da prefeitura e retornou em benefício pro município. Ficando no caixa da prefeitura, foi pago em algum serviço, foi pago em uma rua calçada, foi pago na educação, saúde, qualquer coisa retornou em benefício pro município. Então, já foi pago lá atrás. A reforma que tá sendo proposta, que a gente vai votar semana que vem, do jeito que ela tá sendo feita, ela mexe só nos servidores, ela só onera os servidores, ela não divide. O que a gente tá propondo, considerando esses três pontos, é no mínimo que seja dividida a responsabilidade pela redução do déficit entre os servidores, no mínimo, entre os servidores ativos e inativos e o poder executivo. E, na melhor das hipóteses, que se retire os inativos dessa conta e se divida entre os ativos e o poder executivo, na melhor das hipóteses. Então, esses são os pontos que eu gostaria muito que ficassem claros para a população e que eu sempre vou estar, sempre estarei, em defesa dos servidores, nunca do lado da parte mais forte nessa briga. É isso aí. Obrigado.” O Senhor Presidente passou para a COMUNICAÇÃO DOS LÍDERES sobre a matéria em tramitação.  Vereador Michel, líder do MDB: “Boa noite, excelentíssimo senhor presidente, colegas vereadores, colegas vereadoras, comunidade que nos prestigia aqui em nossa casa, prefeito Gilnei, vice-prefeito Félix, assessora Dieni e a comunidade que nos assiste pelo YouTube. Só referente às matérias do dia, peço para nós darmos uma segurada no PL 041, que trata sobre as APPs, por ser um projeto um pouco mais massivo. Acho que é importante a gente dar uma lida com um pouco mais de calma, certo? Vou ver se está tudo certo.” Vereador Clérice, líder da União Brasil: “Bom, as emendas todas e o Projeto 37, também a nossa Lei Orçamentária Anual; o Projeto 41 também. Então, é bom ficar em tramitação, realmente é uma matéria complexa. O 42, que autoriza o Poder Executivo a contratar, falo um pouquinho mais sobre ele na hora da discussão, mas é importante também entrar na ordem do dia. O 43 também, e a moção de repúdio também.” Vereador Jaime, líder do PDT: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores, vereadoras, público aqui presente, assessora, prefeito Chilo, vice-prefeito Félix e as pessoas que nos acompanham de suas casas. A respeito da bancada do MDB, seguramos o Projeto de Lei 041, que trata da questão ambiental do município, mais especificamente das APPs, para semana que vem. As emendas modificativas da LOA, bem como todas as emendas impositivas e de bancada, podem entrar na ordem do dia. A moção de repúdio, tanto quanto o Projeto de Lei 42, que trata da contratação de funcionários para obras e saúde, e também o Projeto de Lei 043, que cria os direitos da pessoa com deficiência, podem entrar na ordem do dia. Obrigado.” Após, o Senhor Presidente colocou na ORDEM DO DIA: Projeto de Lei nº 037/2025; Emenda Modificativa Retificativa ao Projeto nº 037/2025; Emendas Impositivas de 01 até 09 ao Projeto nº 037/2025; Emendas de Bancada de 01 até 05 ao Projeto nº 037/2025; Projeto de Lei nº 042/2025; Projeto de Lei nº 043/2025 e a Moção de Repúdio nº 02/2025. Os Projetos e Emendas receberam pareceres favoráveis das comissões de Pareceres e Finanças. O Senhor Presidente colocou em discussão a Emenda Modificativa Retificativa ao Projeto nº 037/2025. O Senhor Presidente colocou em votação a Emenda Modificativa Retificativa ao Projeto nº 037/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão as Emendas Impositivas de 01 até 09 ao Projeto nº 037/2025: Vereador Clérice, do União: “Bom, presidente, eu, colegas, eu quero elogiar assim algumas emendas que os colegas fizeram aqui e dizer que elas vieram em muito boa hora. Ah, eu percebi que alguns colegas, mais de um colega, trataram do atendimento com crianças de necessidades especiais justamente hoje, num dia que a gente vem com o projeto do executivo para criação do Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência, para criação do Fundo Municipal da Pessoa com Deficiência, com uma iniciativa que eu tive junto ao prefeito Chilo para que viesse esse projeto do executivo. Também agradecer a sensibilidade de todos de contribuir com relação às emendas pros Chromebooks. Eu vi também que vários colegas também destinaram recursos pros Chromebooks e também pro cemitério municipal. Deixa eu ver se nas emendas impositivas individuais tinha também... não, acho que só nas de bancada. Mas, enfim, dizer que é importante todas essas questões das emendas impositivas. Lembrar que o nosso controle orçamentário é sempre muito pequeno, né? É 1% para bancada, 2% para as emendas; somadas, todas as nossas emendas, nosso recurso que a gente trata do orçamento... muito do orçamento tá na mão do executivo. A gente torce sempre para que o executivo controle bem o orçamento, para que o executivo cuide bem dos recursos financeiros do nosso município. Então, o que nós fazemos aqui é só mesmo, como o presidente falou, de a gente atender as demandas dos nossos moradores, dos nossos eleitores, né? Uma questão que eu gostaria muito de frisar aqui: esses dias eu citei isso e acabou ficando meio parcialmente explicado. É muito importante nós aqui vereadores, eu não sei se vocês já tiveram essa dimensão, que nós aqui, por pouco, não representamos toda a totalidade dos eleitores de Santa Maria do Herval; por pouco. Faltou só ter representação da bancada do PSDB aqui, porque daí nós representaríamos a totalidade dos eleitores, diferente do executivo, que representa só a parcela dos eleitores que os elegeram, né? Então, aqui na Câmara é o símbolo da democracia representativa. Então, a gente aqui, um exercício que eu fiz várias vezes entre nós, o nosso grupo, nós aqui, para esse tipo de ação, a gente precisa ter muito diálogo, né? Muitas vezes eu comecei diálogos no grupo, comecei diálogos aqui em relação a isso, porque isso aqui, se a gente for trabalhar realmente em união, a gente consegue mexer bem com essa pouca porcentagem de orçamento, consegue concretizar grandes coisas. E eu acho... acho não, eu acredito mesmo, sério, que o ano que vem vai ser um ano de grandes conquistas: essa do cemitério, essa dos Chromebooks e essas ações com relação a pessoas com deficiência, de acordo com o que eu vi aqui nas emendas. Então, parabéns a todos nós.” Vereador Jaime, do PDT: “Queria aqui deixar claro e ressaltar principalmente para as pessoas que nos acompanham de suas casas, porque, quando é tanta matéria, tantos números, projetos de leis, emendas impositivas de bancada, não só as pessoas que nos assistem, como até nós acabamos nos perdendo, né? Então, deixar claro que as emendas impositivas, aquelas, são valores, ou seja, melhor especificado, um valor de R$ 86.000 que cabe então ao vereador destinar, mas deixando claro para a população que 50% desse valor tem que ser destinado para a saúde, né? Então, o motivo pelo qual R$ 42.000, R$ 43.000, foram destinados aí da minha parte para as terapias ocupacionais para pessoas com deficiência, como colocado aqui pelo colega vereador, como também para ampliação de exames da saúde da mulher. Mas não posso deixar de mencionar aqui que, como também no remanejamento da LOA, já foi destinado um valor significativo para a lei que trata aí de pôr em prática aquela lei do médico veterinário para atender as demandas dos nossos agricultores. Então, foi já destinado ou remanejado um valor significativo. Como também aqui queria deixar claro que, mais uma vez, a metade da minha emenda impositiva de R$ 43.000 também será destinada para atender essa demanda dos agricultores que diz respeito ao médico veterinário, tá? Então, são mais de R$ 43.000 para médica veterinário. Obrigado.” Vereador Diego, do PDT: “Boa noite, senhor presidente, nobres colegas, prefeito, vice-prefeito, público aqui presente, assessora Dieni, o pessoal que nos acompanha de suas casas. Muito importante diz os últimos 2, 3 anos, onde se proporcionou a participação do Legislativo na questão do orçamento, poder fazer essa participação em decisões importantes onde será aplicado um percentual da nossa arrecadação. Isso é de merecimento de todos nós, pelo empenho, pelo trabalho que a gente vem desempenhando através de buscas constantes de recursos estaduais, federais, através de programas do Estado, através de programas da União, onde faz com que facilite toda essa questão da mão de obra pública para poder proporcionar, com certeza, serviços públicos de qualidade e, com certeza, aumentar os programas de incentivo em todas as áreas da educação, da saúde e também da agricultura. Ah, e mais importante do que isso, eu acho que cabe ao Executivo atender essas emendas e colocá-las em prática, porque, quase em sua totalidade, elas estão dentro da LOA, dentro dos programas, e que, com certeza, a participação constante do Legislativo através da execução desses programas e desses trabalhos valoriza o nosso trabalho e faz com que o nosso comprometimento possa cada vez mais aumentar em buscar recursos também para a nossa comunidade de Santa Maria do Herval. A emenda, então, impositiva, a minha, foi 50% para saúde, como é de pessoas com deficiência, para a realização de terapias ocupacionais no valor de 21.000, ampliação de exames de saúde da mulher e do homem também através de colonoscopias no valor também de 21.500,00. E também a gente, que é a nossa bandeira do PDT, já que temos o vice-prefeito e secretário da Agricultura, juntamente com o ex-secretário, hoje vereador Jaime, o setor primário, que hoje representa 61% da nossa arrecadação e faz com que muitas secretarias possam ter o bom andamento e o bom trabalho para desempenhar aqui no nosso município. Então, nada mais justo a gente não tá aqui fazendo nenhum favor para o setor primário, mas sim valorizando e cada vez incentivando mais os nossos agricultores para que possam continuar na agricultura, na questão dos aviários, na pecuária, porque a gente tá vendo cada vez aumentar as dificuldades dentro do setor primário. Então, no valor de 43.000, 1.000 para subsidiar custos com médico veterinário, que inclusive a lei número 1.245 de 2023, que inclusive é de autoria do ex-secretário Jaime, e da mesma forma 50% do valor da emenda de bancada no valor de 38.800. Então, aqui nós estamos falando de aproximadamente cento e poucos mil reais, mais de cento e poucos que a gente já remanejou através da emenda da LOA. Então, muito importante que 2026 seja um divisor de águas dentro do setor primário para poder fazer esse atendimento aos nossos agricultores. E também, muito importante, aqui já é, eu acho, a minha terceira emenda de bancada, emenda impositiva. A gente... Ah, OK. Obrigado.” Vereadora Fabiana, do MDB: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores, assessora, prefeito, público presente e que nos assiste de casa. Então, para ser bem rápida e sucinta, né, só para deixar claro as indicações das emendas da emenda individual, depois então tem as de bancada, da bancada MDB, como 50% então para saúde, foi destinado então o valor para realização de exames, porque a gente sabe que hoje é uma das maiores demandas da nossa Secretaria de Saúde, perdão. E também conversei com a Adelaide para ver se existe, eles estão indo atrás, né, para ver se há consolidação para realização de convênios com outros hospitais, né, para atendimento da população. Também uma solicitação que vem ao encontro durante a campanha também foi a reforma das paradas de ônibus no município, fazer elas como aquele modelo da Vila Amizade ao redor da praça, né, fechadinhas, certo? Para não pegar chuva. E também junto ao Plano Municipal de Educação Digital, né, a aquisição de novos Cromes, né, a gente andou conversando entre os vereadores e com a Secretaria de Educação, né, onde foi passado o orçamento. É um projeto bastante amplo, com custo muito grande, né, então a gente pretende dar o pontapé inicial, né, e tem vários vereadores que fizeram também essa emenda.” Vereador Michel, do MDB: “Bom, já comentei os colegas, né? Eh, só dando uma passada rápida aí para nós poder agilizar sobre nossas emendas. Eh, vale destacar aí, né, da importância realmente de cada contribuição que cada colega aqui vai dar, né, de forma a contribuir em diversas áreas de atuação do município, né? Eu, como de costume e de promessa sempre, né, eh foi de trabalhar em prol das crianças, dos jovens, das famílias, e então os valores que eu vou destinar das minhas emendas, eles são todos relacionados a programas, né, que que possam contribuir para o desenvolvimento das nossas crianças, dos nossos jovens, né, das nossas famílias. Uma das emendas, né, ela trata sobre investir valores em saúde mental, né? E aí a gente se fala quantas vezes aqui da importância, né, da saúde mental dos nossos jovens. A gente sabe que pós-pandemia o mundo deu uma reviravolta, né? E aí nós tivemos diversos problemas relacionados à saúde mental que vieram à tona. Então, eu quero destinar um valor para que seja trabalhado, né, essa questão da saúde mental com os jovens, com as crianças, né, eh com a prevenção, a depressão, ansiedade, né? Automutilação aqui ainda a gente não vê, mas para quem acompanha as redes sociais, é uma e duas tem um caso de crianças se automutilando, né? Então aqueles joguinho da internet tinha bastante. Então, a ideia, né, é trabalhar isso, trabalhar a questão de prevenção, né, às drogas. Sempre levantei essa bandeira, então continuo levantando ela também. Uma para nós tentar equipar algum espaço, né? E quando eu falo com espaço lá na unidade básica, eh, de repente já deve ter uma sala lá para fazer um acolhimento de uma família, de uma pessoa que tem uma necessidade, a trazer um ambiente mais aconchegante, né? Porque a gente sabe que muitas vezes as pessoas vão procurar lá a unidade básica de saúde com algum problema e elas querem ter um acolhimento especial, um acolhimento diferente. O Paulinho sabe bem porque trabalha com isso sempre, né? Então, também tô destinando um valor para que se possa, né, levar um pouco mais de aconchego, um pouco mais de qualidade para essas pessoas, né, que vão ser acolhidas lá. Também para aquisição de materiais pedagógicos, educativos, né, para que se possa apoiar grupos familiares, grupos de acolhimento, né, para que se possa fazer ou melhorar, né, claro que a gente sabe que, né, o valor que a gente vai destinar aqui não vai ser o valor que vai resolver todos os problemas, né? Não é assim, mas a gente tem certeza que cada pouco que a gente consegue direcionar para alguma área possa fazer diferença, né? Então eu acredito que, né, essa destinação aí para pra questão de materiais, né, que possam trabalhar essa prevenção das crianças junto às famílias, né, acredito que isso possa também trazer bons, né, bons frutos, né, sempre lembrando da atenção à saúde mental, né, das crianças, dos jovens. Também ampliação de atendimento psicossocial, né? A gente sabe que a demanda vem aumentando e é aquilo que a gente sempre fala aqui, é suicídio, é problemas psicológicos, problemas de saúde mental, eh, das pessoas. E eu inclusive tive, né, conversando com a Adelaide dias atrás sobre questões relacionadas a isso, né? E se a gente for olhar o atendimento hoje, ele tá muito aquém do que deveria, né? O atendimento ali do psicólogo são poucas horas, né? Mas sim, eu acredito que nós estamos trabalhando para isso. O poder executivo também trabalha para melhorar esse atendimento, para poder levar mais condições, mais consultas, então, né, para que as pessoas possam ter um momento, né, de poder desabafar com alguém, né, porque a gente sabe que a cultura aqui ela é meio robusta, né? Então, também tô destinando um valor para, de uma forma, né, para que de alguma forma possa melhorar um pouco mais, né, nesse atendimento. Também, né, isso relacionado à área da saúde, então, né, que é o 50% que a gente precisa destinar pra saúde. Aí também um pouco sobre segurança, né, nas escolas, segurança infantil, prevenção. Eh, às vezes a gente pensa que precisam ser feitas coisas gigantescas para ter um resultado, mas às vezes o resultado vem em coisas pequenas, de baixo valor. Então, eu tô destinando valores para realizações de ações socioeducativas. Eh, e aí há pouco o vereador Clérice citou sobre o PROERD, que também é um programa socioeducativo que envolve as famílias, né, envolve as escolas e a Brigada Militar. Então, essas emendas para área da educação, elas também vêm de encontro para tentar se trabalhar, né, essa questão socioeducativa. Que mais também? Alguns valores destinados aí para investimentos em questões de segurança, daqui um pouco alguma ampliação aí nas questões de vídeo, questões de câmera de segurança. E aí, claro, né, essas questões assim, a gente, eu, eu cito que nas minhas emendas justificativas todas eram grandes, né? Porque eu abri o leque, né? Eu não posso vir aqui também querer dizer: "Ó, faz isso ou aquilo", né? A gente tem que abrir um leque para que o executivo, dentro das suas demandas, consiga, né, encaixar da melhor forma possível, né? Então, na minha parte é isso. Muito obrigado.” Vereadora Fernanda, do PP: “Boa noite, senhor presidente, demais colegas vereadores já citados, comunidade aqui presente e também todo o pessoal que nos acompanha de casa também. Então, quero falar um pouquinho das minhas emendas. Então, primeiramente eu destinei os 50% para a área da saúde, mais especificamente para os exames, né, exames diversos. Todos nós sabemos das esperas que a nossa população sofre, né, com a espera que tem, né, a fila de espera. Então, esse recurso também vai ajudar a agilizar o atendimento. Também destinei recursos para a educação com a aquisição de novos computadores, Chromebooks. E a tecnologia a gente sabe que é uma necessidade diária para as nossas escolas, né? Então, ela vai proporcionar melhor condições de ensino e a investir no futuro dos nossos jovens. Também destinei na área de obras, né, inclui valores para a recuperação de calçamentos danificados e para a instalação de lixeiras ou placas de sinalização. Essa recuperação de calçamentos danificados são muitas ruas que já foram pagas por moradores e muitas estão sendo prejudicadas, né, com abertura da Corsan, e depois elas nunca mais ficam como eram e ficam ruins, né? Então, com esse recurso a gente consegue melhorar essas ruas que já foram uma vez, então, pagas. E, por fim, destinei recurso ao esporte, apoiando a Associação Esportiva Teewald, que desenvolve um trabalho muito importante para os nossos jovens e para nossa comunidade. Muito obrigada.” Presidente Paulo, do PSB: “Então, também queria falar sobre as minhas, né? 50% então que a gente tá obrigado a destinar para saúde. Então, eu destinei para realização de exames de média e alta complexidade, né? Então, como ressonâncias, tomografias, colonoscopias, endoscopias. Também ainda na área da saúde, atendimento especializado para crianças com necessidades especiais, então o que engloba toda essa parte de convivência também, de reabilitação, né? Fico feliz que muitos colegas destinaram também para, né, esse programa, né? Amanhã nós comemoramos o Dia Internacional da Pessoa com Necessidades Especiais, então fico feliz em nós também destinarmos parte do nosso orçamento para que a gente possa continuar atendendo esse público também, que tem todo o nosso reconhecimento. E também R$ 30.000 para, então, a aquisição de novos computadores Chromebooks. Fico feliz também pela participação dos colegas, né, nessa proposta. A gente recebeu um orçamento, se eu não me engano, de 200.000 da Secretaria da Educação, né? Pelo que eu fiz um cálculo por cima, nós conseguimos juntar 120 com nossas emendas aqui individuais. Então, já é um início, né, que a gente possa iniciar esse trabalho de colocar então Chromebooks nas nossas escolas. Talvez a gente tenha contrapartida do município para ajudar nessa aquisição. Importantíssimo também essa pauta que foi trazida também pela vereadora estudante esse ano, que consigamos também contemplar essa atividade tão importante para qualificar as nossas escolas. Queria também falar que, como o colega Diego mencionou, né, feliz momento onde nós iniciamos na legislatura passada, né, nessa casa, com iniciativa do então presidente Cleidir, né, atualizar a nossa Lei Orgânica, que com isso nós conseguimos também implementar, né, as emendas impositivas, que nós, com isso, né, temos também esse direito de participar do orçamento dessa contemplação e destinação do orçamento no município. Então, feliz momento, queria deixar esse registro.” O Senhor Presidente colocou em votação as Emendas Impositivas de 01 até 09 ao Projeto nº 037/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão as Emendas de Bancada de 01 até 05 ao Projeto nº 037/2025: Vereador Jaime, do PDT: “Então, mais uma vez, como já mencionado antes, sobre emenda modificativa que trata da lei orçamentária para o próximo ano, né? Então, foi aí mais ou menos um valor de R$ 100.000 para a lei do médico veterinário. Nas emendas individuais que mencionei antes, mais uma vez 43.000 para o veterinário e 43 para saúde. E agora sim, então, a emenda da bancada, né, a emenda do nosso partido aqui representado pelo colega vereador Diego e eu, a bancada do PDT. Então, até agradeço aqui porque o colega vereador tava comigo, ou seja, eu com ele, com as mesmas ideias, o mesmo propósito. E nossos 77.000 da bancada, então, nós conseguimos dividir destinando 38.000 para a formalização do cemitério municipal, juntamente então com o Diego, e 38.000 para aquisição de adubos para atender a demanda dos agricultores. Então, sempre pensando, como Diego é agricultora, eu também sou e tô aqui, inclusive representando essa classe do município, sempre pensando também na agricultura do município. Então, além dos recursos para o veterinário, também 38.000 da bancada para aquisição de adubos.” Vereador Clérice, do União: “Bom, as emendas de bancada do meu partido União Brasil, só tem a minha representação aqui, um privilégio. Eu e o presidente Paulo temos esse privilégio. Temos a emenda inteira para gente poder distribuir dentro das demandas que atender a população que nos elegeu. As minhas bandeiras aqui em especial são relacionadas à educação, mas durante o processo da eleição e até de uns anos para cá, a gente vê que existe uma demanda muito grande, já tratei disso aqui esse ano, que é de um cemitério público municipal, porque aqui nós, no município, nós não temos, só temos cemitérios privados, né? Tanto católico quanto o evangélico. E aí pessoas de outras denominações religiosas ficam desassistidas para um lugar para sepultar os seus entes queridos. Então eu acabei abraçando também essa causa. Destinei a maior parte da minha emenda de bancada dos 77.600 que nós tínhamos direito. Coloquei 65.000 para implantação do cemitério e, assim como no caso do Chromebook, considerando a LDO mais as nossas emendas que o presidente Paulo fez, a soma ali deu perto de 120.000 mais as 80 que a gente emendou da LDO, nós vamos atingir os 200 e a gente torce muito para que se concretize. A mesma coisa é a implantação do cemitério. A gente já tem um valor destinado na LDO por conta do executivo. Agora, a gente colocando a nossa parcela de emenda impositiva de bancada também destinada ao cemitério, não só minha como de outros colegas aqui, outras bancadas também, nós temos um valor significativo para tirar esse projeto do papel. Então é a torcida para que essas coisas que a gente tá defendendo em prol da população se concretizem. E o restante da minha emenda, os outros 12.600 para realização de feira do livro e outras feiras, em especial, é claro, para a gente conseguir concretizar aquele evento do qual a gente aprovou uma lei de minha autoria este ano, que é a Semana Municipal da Educação Empreendedora, que a gente determinou que acontece na segunda semana do mês de novembro. A ideia, claro, é com esse valor. Inclusive, essa semana eu estive conversando com o Evandro Rohden, Secretaria do Turismo, Cultura, Indústria e Comércio; no dia o Lucas não estava. Conversei com ele e adiantei a ideia de projeto que eu tenho para implementação disso aqui. É um evento estendido para uma feira de negócios, culminando num evento educativo de Semana de Educação Empreendedora. Então eu espero que esse valor mais o valor que já é determinado na LDO seja suficiente pra gente ter mais um evento aí, um evento de negócios, um evento de empreendedorismo e um evento educacional no nosso município, para além dos eventos culturais que a gente já tem e com esse aporte das nossas emendas. Então é isso, presidente. Obrigado.” Vereadora Fernanda, do PP: “Então, só para falar um pouquinho da emenda da nossa bancada do PP, minha e do colega vereador Schuquinha, a gente então destinou 38.815 para implantação de cemitério municipal e 38.815 para pavimentação da rua Felipe Antônio Vier, no bairro da Vila Ferraria. Muito obrigado.” Vereador Michel, do MDB: “Então vamos lá. Ah, nossa bancada é meio eclética, né? Ela tá tentando atender todo mundo, né? Mas de uma forma muito significativa, né? Porque, nem eu disse, às vezes um pequeno movimento que você faz gera um baita resultado lá na frente, né? Então, eh, a nossa emenda de bancada, ela vai atender, né, Secretaria de Obras, né, com a intenção de fazer coberturas, né, e toldos, né, na área externa das creches lá da Amizade e do Centro. E aí a gente vê a importância de ter, né, esse espaço fechado, né, pros pais, principalmente em dias de chuva, né? Eh, é complicado, às vezes o pai não tem onde parar ali e aí fica se molhando; às vezes o ônibus encosta ali, é uma correria. Então é especial que tenha, né, esse espaço ali para atender esse pessoal também, né? Eh, também vamos trabalhar, eh, vamos destinar valores, né, para mais programas socioeducativos, programas onde envolvam o CRAS, né? E o CRAS, muitas vezes, o pessoal tem a sensação que lá no CRAS é o lugar onde o pessoal só vai buscar a cesta básica, né? Mas eu tive esses dias uma manhã inteira conversando lá com a Tamara e com a Tânia, e o trabalho que é desenvolvido no CRAS, eu vou dizer assim, ó, é um dos trabalhos mais relevantes que pode ter no município, porque o trabalho que você tem é um trabalho social que é feito com a comunidade, e com a comunidade que realmente precisa bastante. Essa comunidade que frequenta o CRAS lá, ela é uma comunidade muito desassistida, então é um trabalho muito diferenciado mesmo, assim, muito diferenciado. Eu confesso que eu, de fato, não tinha conhecimento de quão importante é o trabalho desenvolvido lá no CRAS, e aí esses dias eu tive lá, a manhã inteira, eu fiquei sentado com a Tamara e com a Tânia lá, assim, ó, eu fiquei deslumbrado com tanta coisa boa que é desenvolvido lá no CRAS e que muitas vezes a gente nem fica sabendo. A gente nem fica sabendo porque você tem o rótulo do “cesta básica”, só você tem esse rótulo, mas é muito mais que isso: vários trabalhos envolvendo crianças com necessidade, adultos com necessidades, famílias necessitadas. Então, realmente, é um trabalho bem diferenciado. Então, dentro dessa área da assistência social também vamos destinar valores, né? Eh, valores também para grupos, né, especiais, né? Eu acho que todo mundo aqui já falou sobre isso. É importante também, né? Esse pessoal precisa de um apoio especial, né? Também vamos trabalhar com destinação de valores à Secretaria da Agricultura, né? A importância de criar aparatos, eh, equipamentos que vão ajudar, né, a facilitar, né, computadores lá para atender as demandas da Secretaria, porque a gente sabe que tá sempre cheia de demanda, e isso é todas as secretarias, né? Então é muito importante, muito importante a aquisição desses equipamentos; vão qualificar demais o trabalho lá da Secretaria. Também Secretaria de Educação, né, vai ser destinado um valor para desenvolver ações, né, para a Semana do Meio Ambiente, né, e aí agora há pouco estávamos falando sobre um projeto que trata das APPs, né, sobre o meio ambiente. Então, a importância desse trabalhar o meio ambiente também, né? Então mais valores para as pessoas com necessidades especiais, né? Então, e de fato, a nossa bancada é bem eclética mesmo, né? A gente tentou abordar várias áreas que são de tamanha importância, né? Tamanha importância. Obrigado.” Presidente Paulo, do PSB: “Fico feliz que nós tenhamos essa proximidade com todas as secretarias, né? Feliz em contemplar educação, contemplar agricultura, contemplar saúde, assistência social, segurança pública. Isso faz com que nós possamos, né, melhorar as atividades em todas as secretarias e, né, esperamos muito que essas emendas possam, né, ter êxito no próximo ano. E a minha, então, eu destinei à Secretaria de Obras e Serviços Públicos, né? Então, no primeiro momento eu tinha a ideia de destinar praça do Morro dos Bugres Baixo, né, que é um pedido também daquela comunidade, mas hoje também, conversa com o Departamento de Arquitetura e Engenharia, a gente viu que ainda tem um problema de matrícula daquela área. Então vamos primeiro regularizar isso para que depois a gente possa investir. Então, né, eu destinei esse valor de 77.630 631 para continuar esses trabalhos de pavimentação no nosso município, um programa que está indo muito bem, né? Nunca na história se fez tanta pavimentação no nosso município. Que a gente possa continuar, então, com esse valor, continuar fazendo a pavimentação que eu destinei, então, para a rua Urbano Schaumloeffel, que tem essa extensão, né? Tem do centro uma parte que precisa ser feita em Morro dos Bugres Baixo também. Então, que se possa contemplar também essa via para que possa também ter mais pavimentações no nosso município.” O Senhor Presidente colocou em votação as Emendas de Bancada de 01 até 05 ao Projeto nº 037/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Lei nº 037/2025, com a Emenda Modificativa Retificativa, as Emendas Impositivas e as Emendas de Bancada: O Senhor Presidente colocou em votação o Projeto de Lei nº 037/2025, com a Emenda Modificativa Retificativa, as Emendas Impositivas e as Emendas de Bancada, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Lei nº 042/2025: Vereador Clérice, do União: “Bom, esse projeto autoriza o Poder Executivo a contratar, ele tem quatro, cinco, seis profissionais, de forma temporária. Eu quero deixar aqui registrado, em especial, que nós já tratamos disso algumas vezes e já fizemos críticas a essa forma de contratação. Estamos com o projeto de reforma da previdência, e esse tipo de contratação causou o problema que estamos enfrentando agora. E eu vou fazer aqui uma ressalva: não vou dar um passo atrás, vou dar um salto atrás, e dizer que mudo a minha posição. Eu disse que sempre aprovaria projetos assim porque sei da necessidade do município de atender demandas quando um profissional falta, mas gostaria muito de dizer que esta é a última vez que vou aprovar um projeto assim, porque precisa haver um compromisso de concurso; precisa haver uma declaração pública de que haverá concurso para fechar cadastro de reserva, ter lista de espera e preencher as vagas necessárias no futuro. Estou tratando aqui de sustentabilidade econômica no FAPS, por exemplo. Todas essas contratações vão aumentar o problema, e não sou eu que digo isso; são servidores, é a comissão representativa do cálculo da reforma da previdência, é todo mundo. Eu só estou sendo porta-voz do que escutei recorrentemente nos últimos dias, desde que estamos tratando da reforma. Então, é importante dizer: hoje eu aprovo, estamos a duas sessões do final do ano, mas é fundamental que o recesso nos leve a refletir sobre essas práticas e mudá-las, porque são práticas que não cabem; são muitos anos sem concurso, e isso prejudica o servidor. Fica aqui minha manifestação: hoje voto favorável, mas é a última vez.” Vereador Jaime, do PDT: “Eu até nem ia me manifestar sobre esse projeto de lei, porque, deixando claro aqui, pelo contrário do colega vereador, jamais serei contra quando se trata de contratar funcionários para as secretarias aqui citadas, a Saúde como também a de Obras. A questão do FAPS pode até ter feito parte, mas não foi só isso, porque o que também fez parte foi a baixa contribuição no passado. E eu tenho certeza que o Poder Executivo também tem um compromisso rigoroso com a folha de pagamento. Então, todo concursado que passa pela folha aumenta a folha, e isso também deve e tem que ser mantido sob controle. Então, jamais serei contra, mesmo contratado. Tivemos um concurso há alguns anos atrás, sim, talvez vá acontecer de novo, mas eu acho que ninguém melhor que o Executivo, o Financeiro, para fazer esse levantamento: se é o momento de contratar ou se é o momento de fazer concurso. Estou a favor. Obrigado.” Presidente Paulo: “Reiterar que, com certeza, é um projeto de extrema importância para que se possa continuar os trabalhos em todas as secretarias, né? Então, posso falar sobre o enfermeiro, né, que se faça também essa renovação desse contrato para conseguir, né, dar andamento aos trabalhos também junto à Saúde, mas, com certeza, fica também esse pedido de compromisso para que a administração consiga, né, também investir para que, num futuro próximo, eu creio muito que no ano que vem, a gente tenha essa oportunidade de realizar um concurso no município ou ainda, né, nesta gestão do Chilo e  Félix, para assim, né, ampliarmos nossos servidores públicos através do concurso público.” O Senhor Presidente colocou em votação o Projeto de Lei nº 042/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão o Projeto de Lei nº 043/2025: Vereador Clérice, do União: “Aqui esse projeto 43/2025, eu tenho que fazer um agradecimento ao prefeito Chilo e ao assessor jurídico Marcelo pela agilidade em acatar a minha recomendação de apresentar esse projeto. Eu havia entregue à nossa assessora Dieni uma redação do projeto, mas ele tinha vício de iniciativa, como se diz, né? Ele invadia as competências do Executivo. De imediato, eu mandei para o Marcelo, para o Dr. Marcelo, inclusive o Dr. Marcelo me respondeu também de forma pronta. Encaminhei ao prefeito para que ele autorizasse o Dr. Marcelo a redigir a parte que lhe cabia, fazer as modificações necessárias. Ainda, quando entrou para nós no nosso grupo, comparei se havia muitas diferenças entre a redação que eu mandei e só havia trocado o nome de Clérice para Gilnei. Então, tô bem na redação de projeto de lei, né? Então ficou exatamente letra por letra o que eu havia enviado para o Dr. Marcelo. Fico feliz. E isso aqui não é à toa. Isso aqui, sexta-feira, no momento em que nós estávamos naquele evento, sexta-feira ainda, agora sexta-feira na Feira do Produtor, que era, enfim, a gente estava no evento do município na sexta-feira, e aí entrou esse edital do Estado, da Secretaria de Justiça, Cidadania e Direitos Humanos, uma secretaria que… Noite Cultural, obrigado, presidente… uma secretaria que tem um secretário do nosso partido, um secretário com quem eu tenho uma relação excelente, com quem eu consegui criar uma amizade, gosto muito dele. E aí, quando surgiu esse edital, eu, de imediato, às 11 da noite, quando eu voltei da Noite Cultural, enviei para a secretária, porque eu disse para a secretária: “Não quero perder essa oportunidade, como aconteceu com o Fundo do Idoso; não quero perder.” Mandei para ela e disse: “Da minha parte vai ter todos os esforços possíveis para que a gente consiga contemplar o nosso município para justamente ser selecionado para conquistar um veículo adaptado para pessoas com deficiência.” Por isso que eu tô citando aqui que foi muito importante, é um momento importante, que nós temos um projeto de lei vindo do Executivo, nós temos um edital aberto da Secretaria de Justiça, Cidadania e Direitos Humanos relacionado às pessoas com deficiência, e nós vamos, mais uma vez, da minha parte, trabalhar dia e noite para escrever um bom projeto e tentar fazer com que o município seja contemplado. E isso aqui é um passo que deixou de ser feito de forma ágil na questão dos fundos do idoso, e dessa vez não foi; dessa vez o prefeito Chilo me atendeu prontamente e agiu. Então, por isso que eu tô aqui para fazer um agradecimento ao Executivo, dessa vez, por ter agido de forma pronta em algo importante para o município. Vamos ser contemplados? Não sei. Mas a gente não pode perder essas oportunidades. Então, da minha parte, tem aprovação. Já faço também um apelo aqui para que todo mundo vote favorável a essa criação do conselho e a criação do Fundo da Pessoa com Deficiência. Obrigado.” Vereadora Fabiana, do MDB: “Boa noite, senhor presidente, colegas vereadores. Também quero pedir, então, né, o apoio. Eu acho que todo mundo já está de comum acordo em votar nesse projeto. Eu também recebi na sexta-feira, também encaminhei o edital para o prefeito, para a assessora, para a Milena e para o Cras. Então, eu acho que isso é muito válido, né? Quando a gente recebe e encaminha, eu acho que é de vontade do município. Tomara que dessa vez dê tempo ágil. A outra vez não foi porque o município não quis, simplesmente porque não saiu o CNPJ em tempo para abrir a conta. Então espero que dessa vez dê certo. E, se não der certo dessa vez, já temos o fundo criado e o conselho criado para, num próximo edital, estarmos hábeis, aptos.” Presidente Paulo: “Então, projeto importantíssimo, né, que entrou, né? Fico feliz pela participação de todos, né? Então, espero que consigamos também ter esses prazos, fazer todas as documentações, CNPJ que são necessários. Eu acredito que temos um prazo até a próxima segunda-feira, então que consigamos inscrever esse projeto, esse edital importantíssimo, e quem sabe sermos contemplados para recebermos um carro adaptado às nossas pessoas com necessidades especiais. Mas, né, se não for possível, já teremos então esse projeto aprovado para que futuramente possamos, com certeza, inscrever de novo, sermos contemplados; mas que dê certo ainda nessas próximas semanas.” O Senhor Presidente colocou em votação o Projeto de Lei nº 043/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. O Senhor Presidente colocou em discussão a Moção de Repúdio nº 02/2025: Vereador Jaime, do PDT: “Não poderia deixar de me manifestar aqui sobre a Moção 02, repudiando então a implantação desses pedágios nesse modelo novo aí na nossa região. Conforme o levantamento feito, nesse sistema novo, a cada quilômetro rodado se cobraria na faixa de 20 a 21 centavos. Foi feito um cálculo aproximado da região metropolitana de Porto Alegre, via Taquara até Gramado, como exemplo, resultando em um custo só de ida de mais de R$ 25 ou R$ 26, e para ir e voltar já passa de R$ 50. Então, as pessoas que estão nos assistindo talvez até possam pensar: “Sim, mas isso, de certa forma, pode ser bom para Santa Maria do Herval, porque as pessoas vão usar o trajeto por aqui, onde não teria ou não tem praça de pedágio, e deixariam de fazer aquele trajeto”. Mas a gente já pode se preparar e ter uma leve certeza de que futuramente nós também vamos ter esse tipo de praça de pedágio no nosso trajeto. E aí, eu acho nada mais justo do que a gente se solidarizar com os outros municípios, porque não podemos aceitar isso: cobranças, cada dia mais cobranças, que futuramente podem nos atingir aqui em Santa Maria do Herval. E, daí, nós também queremos muito ter o respaldo e o apoio das cidades vizinhas. Então, fica aqui a minha posição: sou muito favorável para que a gente possa repudiar e dar encaminhamento ao governo estadual após a aprovação desta Casa.” Vereador Clérice, do União: “Vamos lá. Comentamos que isso vai longe hoje, né? Não pode se entediar. Bom, a gente não precisa concordar com tudo, né? Tá vendo, colega Jaime? Aqui eu concordo totalmente contigo, inclusive com as palavras que você usou. É exatamente esse o caso. Nós precisamos nos solidarizar com os municípios vizinhos que estão passando por esse problema, porque, como eu sempre digo, uma hora não é com a gente e a gente cruza os braços, mas uma hora chega até nós. Então esse é sempre o posicionamento que eu defendo aqui: a gente tem que estar do lado de quem está passando pelo problema, que muitas vezes é o lado mais fraco. Numa relação entre Estado e município, o município é o lado mais fraco; numa relação entre município e cidadão, o cidadão é o lado mais fraco; numa relação entre gestão e servidor, o servidor é o lado mais fraco. E, nesse caso aqui, a gente tem que se solidarizar com os municípios vizinhos, porque uma hora dessas, com o asfalto pronto, daqui a pouco se concede esse asfalto também para uma empresa e aí eles vão explorar como quiserem. E, mesmo que não explorem, nós também teremos o lado positivo e o lado negativo de termos um trânsito carregado aqui, um afunilamento na ponte do centro, um aumento de fluxo até Gramado. Tudo isso são problemas que vamos ter que nos preparar para enfrentar caso esse pedágio se concretize e o trânsito se desvie por Santa Maria do Herval, o que, aliás, já acontece. Vamos precisar lidar com isso pelo lado positivo, que é o fluxo de pessoas que pode movimentar nossos pontos turísticos, mas também pelo lado negativo, que é o desgaste das vias e o trânsito pesado e constante. As características desses municípios são muito específicas; quem anda pela região sabe, e eu nos últimos anos, tenho circulado muito pelo Rio Grande do Sul, que essa região do bloco 1 é diferente de outras, onde se leva duas horas entre um município e outro. Aqui, em minutos, você cruza três ou quatro municípios, e muitas pessoas moram em um e trabalham em outro. Então, imagina o número de pessoas impactadas no deslocamento para o trabalho, para o estudo, para a faculdade. Realmente, como já falei, é um tiro no pé colocar dessa forma, de cima para baixo, impondo sem uma discussão mais ampla. Agora sim estão acontecendo audiências públicas, e está claro que o movimento contrário é muito grande. Continuar com esse projeto vai complicar a situação e a imagem do governo do Estado. Eu acho que é um bom governo, mas isso aqui vai sujar a imagem dele.” O Senhor Presidente colocou em votação a Moção de Repúdio nº 02/2025, o qual foi aprovado por unanimidade. Finalizada a votação da matéria da Ordem do Dia, o Senhor Presidente passou para as Explicações Pessoais. Vereador Diego, do PDT: “Presidente, em comum acordo juntamente com o líder da bancada do PDT, ele tá me cedendo os 10 minutos, então vou usar os 10 minutos de liderança. Bem, boa noite a todos novamente. Gostaria aqui de falar hoje sobre um pouquinho da nossa ida a Porto Alegre juntamente com o vice-prefeito Félix. Ah, como colega Clérice comentou referente ao programa Caretas do Saber, a gente sabe que é uma idealização na época aí do deputado Gilmar Socela que, após ser convidado pra Secretaria de Trabalho e Desenvolvimento, batalhou muito para conseguir tirar esse projeto do papel. Então, inclusive, por ser secretário do Trabalho e Desenvolvimento e ser do nosso partido, a gente tem um contato direto, da mesma forma que o colega Clérice tem com o secretário de Justiça. Então, a gente faz a nossa obrigação não só como legislador, mas também como membro do partido do PDT. Da mesma forma como nós temos o outro secretário também, que é o Gilmar Socela, e o outro é o Eduardo Loureiro, que na época nós também conseguimos recursos para Secretaria de Cultura. Então, a gente tá em contato constante com esses secretários, e que bom que a gente tem esse contato direto com eles, porque a gente faz o nosso papel de casa, a gente cobra independente do programa. Um dia, quando nessas duas secretarias tiverem programas e o nosso município não for contemplado, vocês não precisam somente cobrar ao secretário; podem cobrar de mim, podem cobrar do colega Jaime, podem cobrar do colega Félix, porque nós estamos constantemente cobrando desses secretários, não só pela nossa questão de legislador, mas pela nossa questão partidária. Então, o programa Caretas do Saber foi entregue hoje lá na FIERS: 11 caretas com nove especialidades totalmente equipadas para prestar cursos profissionalizantes e melhorar a qualificação das pessoas que buscam ingressar no mercado de trabalho. Ah, dentro das especialidades estão manutenção de máquinas agrícolas, onde a gente viu então, dentro da careta, um trator novo com todos os maquinários necessários para poder fazer esse curso; produção de alimentos; questão de energia fotovoltaica, a energia solar, de que forma se faz a manutenção e a instalação deste equipamento; automação industrial; couro e calçado; usinagem; construção civil; mecânica de veículos; e também mecânica de refrigeração. Então, são 11 caretas que estão disponíveis, que vão principalmente para as cidades do interior para qualificar essas pessoas para poder ingressar no mercado de trabalho ou, aquelas que já estão no mercado de trabalho, conseguir melhorar a sua qualificação para poder prestar um serviço melhor. E essa careta está vindo para Santa Maria do Herval no mês de fevereiro, onde foi a careta referente à energia solar, à energia fotovoltaica, que vai estar aqui no mês de fevereiro; vão ser administradas duas turmas em dois turnos, à tarde e à noite ou manhã e noite, e essa careta vai ficar aproximadamente 20, 30 dias, onde serão ministrados através da FIERS esses cursos de qualificação. Programa muito importante. Acho que é bom a gente, que não tem escola técnica aqui no nosso município, ter essa acessibilidade para esses estudantes, para esses profissionais, para que a gente possa qualificar cada vez mais a nossa mão de obra. Estamos em luta constante para também trazer as demais caretas que têm várias qualificações, várias especialidades aqui que a gente precisa: a manutenção de máquinas agrícolas, produção de alimentos, que é muito importante, né? Ah, o couro e calçado, mecânica de veículos, mecânica de refrigeração. Então, são várias especialidades que a gente ainda vai atrás para conseguir posteriormente poder trazer para o nosso município. A segunda visita então foi lá na Secretaria do Estado da Agricultura, juntamente com Félix, vice-prefeito e secretário da Agricultura, e o assessor Altemir, que é o assessor do deputado estadual Gerson Burman, que é muito parceiro, ah, sempre está conosco nas demandas das diversas secretarias, independente delas, se elas são conduzidas pelo nosso partido ou não. E falamos lá com o secretário Edivilson Brum, que é do partido MDB, e se colocou à disposição ao partido aqui do município e também a toda a equipe administrativa para que no ano que vem puder mandar mais recursos no montante aproximadamente de R$ 300.000 para a Secretaria da Agricultura do nosso município, que, como eu falei antes, setor primário representa mais de 60% da nossa arrecadação, eh, é o coração pujante do nosso município, não desmerecendo as outras secretarias. Indústria e comércio a gente sabe que também é muito importante. A gente precisa aqui erguer a bandeira, ainda mais eu que sou agricultor, pecuarista e sabendo das dificuldades que a gente enfrenta no campo. Ah, a gente tá enfrentando novamente uma estiagem, vários dias sem chuva, vários agricultores já fizeram seu plantio do milho e estão sofrendo com a nova estiagem que está aí; precisamos de chuva. Sobre as emendas, muito importante, já falei anteriormente, né, a participação de todos os colegas diz na distribuição dos recursos do município; sobre a Corsan, ah, infelizmente não compareceram. A gente faz aquele papel do carteiro Jaiminho, né, Clérice? Que nem tu falou antes: só pega recado aqui, passa recado, ele responde, passa, informa a nossa comunidade. Seria muito importante a Corsan aqui, mas tá parecendo “se correr o bicho pega, se ficar o bicho come”. Parece que estão com medo e, quando se transparece medo, parece querer se esconder algo ou se quer se esconder a culpa. A gente sabe que muitas pessoas, muitas famílias enfrentaram dificuldade no abastecimento, ficaram vários dias sem água. Então, em pleno 2025, a gente não pode aceitar esse tipo de tratamento com a nossa comunidade. Se o município consegue fazer o seu papel, a Corsan, que tem a concessão até 2060, que eu também ah não concordo, mas não passou pela Câmara de Vereadores, então a gente precisa aqui manter o nosso papel de fiscalizar, nem que for de novo ir em conjunto lá na JERGS reivindicar. Eu tinha convidado várias pessoas, né, da nossa comunidade para estar aqui, dar a voz a eles também para poder dar a sua palavra de protesto, porque nesses dias de calor, ainda mais agora, é muito difícil, não pode acontecer. A gente precisa de novos investimentos da Corsan. Novamente, o município tá fazendo seu papel, trocando todas as tubulações entre a Ferraria e a Boa Vista, fazendo investimentos milionários, né, para tentar melhorar e não ter esses problemas que a Corsan hoje tem. O pessoal fica sem água, a rede ela enche de ar, aí quando volta o abastecimento, toda a tubulação frágil começa a jorrar água por todos os cantos. Então, precisamos de comprometimento da Corsan em melhorar essa questão. Cemitério municipal, tantos anos já falado e debatido. A gente é muito importante para que a gente consiga tirar isso do papel. A gente ainda tá lutando com preconceito, com a resiliência de muitos aqui no nosso município, mas que nem os colegas falaram, a gente precisa botar no lugar das pessoas que têm direito à dignidade, têm o direito de ter o seu local. E aqui eu quero admirar a coragem do Executivo, do prefeito Chilo e do Félix, por levantar várias pautas polêmicas e trazer e que geram essa discussão e que trazem a participação. E entrando agora na questão do FAPS, do RPPS, né, o quanto isso é importante, alguém assumir a coragem e dizer: “Nós precisamos mudar, porque se a gente não mudar o problema ele vai acontecer, independente se daqui 20, 30 anos eu vou ser prefeito, eu não vou ser prefeito, mas a gente precisa assumir a coragem de fazer acontecer as coisas.” A gente não vai agradar a todos, sempre vai ter um ou outro que vai estar descontente, mas a gente precisa ter a coragem de poder fazer essas mudanças. Ah, sobre o FAPS, eu concordo que o que hoje toda a diretoria do FAPS tá fazendo juntamente com o Executivo municipal deveria ter sido feito há 10, 15, 20 anos atrás. E eu ainda mais estou de acordo que todos têm que assumir essa responsabilidade, não somente os servidores ativos e inativos. A gente sabe que a gente precisa prender um pouquinho mais as futuras administrações e a atual administração em tentar aumentar um pouquinho a contrapartida para tentar solucionar esse problema. Então, para isso, a gente tá aqui discutindo, né, ah, levantando ideias, e depois a gente bota em votação e faz o melhor que tem ser feito. Também sobre concurso público, que também vai ser feito. A gente tá cobrando isso há tempo, né, por causa de vários contratos, vários contratos. A gente sabe que também precisamos reajustar a planta de valores, né, do nosso município. Tem a questão da iluminação pública, né, que o município todo mês tá colocando valor em cima, não podemos ter renúncia de receita; temos a questão da água também. Então, são várias pautas polêmicas que eu admiro a coragem do nosso prefeito em trazer para essa casa para nós termos essa discussão. Obrigado.” Vereador Clérice, do União: “Bom, nas explicações pessoais, eu tenho uma notícia para dar, que é uma notícia e ela é ao mesmo tempo boa e ruim; não é duas notícias, uma notícia, sabe que a pessoa vem? Eu tenho uma notícia boa e uma notícia ruim para te dar, qual que tu quer primeiro? Não, é uma notícia só, só que dependendo do jeito que você olha ela, ela pode ser boa como ela pode ser ruim; a notícia é uma só. Foi publicado semana passada, se eu não me engano, acho que até no dia da nossa sessão, eu acabei não vendo o resultado dos municípios selecionados no edital número 02/215 do FUNEP, do Fundo Estadual da Pessoa Idosa; foi publicado na semana passada, conversei com o prefeito, falei para ir do resultado, conversei com o presidente Paulo ontem sobre esse resultado. Eh, a minha manifestação aqui sobre todos esses casos, eu vou fazer um resumo aqui para quem não lembra, né? O edital foi, o edital foi publicado no dia 26/09; eu falei aqui na tribuna dia 7/10, dia 8/10 eu falei com a secretária e já passei todas as questões relacionadas a essa oportunidade, o que que o município tinha que fazer e o que que eu estava disposto a fazer; do dia 8 ao dia 13 só ficou na conversa, nada foi feito, nada foi adiantado, diferente do que o prefeito fez hoje; falei com ele hoje de manhã, perto do meio-dia, antes da uma, perto da uma, o Marcelo já mandou o projeto no nosso grupo. Então, para criar o para criar o conselho e o fundo, veio o projeto aqui para nós no dia 14 para as criação do fundo; o edital tinha prazo até dia 16; de 14 a 16 não deu tempo. A vereadora Fabi disse aqui, falou que não foi má vontade, mas não é questão de ser má vontade, é uma questão de agilidade; hoje o prefeito agiu de forma ágil, naquela oportunidade não agiu de forma ágil, isso é um fato; essa é a notícia, e aí não deu tempo, perdeu. E eu disse aqui também que eu valorizava muito o meu tempo, que eu valorizava o meu trabalho, não queria perder o trabalho que eu tinha feito e que eu ia doar para outro município; e doei, doei para outro município, doei pro município de Morro Reuter; no dia 16, prazo final, eu quero colocar isso para vocês para vocês terem entender a todo o teor da história; eu tenho provas todas aqui para mostrar. No dia 16 às 8:12 da noite, que era o prazo final, eu enviei, liguei para Morro Reuter, enviei o projeto às 10:16, 2 horas 4 minutos depois me mandaram uma foto dentro da prefeitura com todas as pessoas responsáveis por cadastrar os projetos, mandando mensagem: “Clarice tá aqui, projeto cadastrado, muito obrigado.” 2 horas 4 minutos, e eu levei dias tratando disso com o setor responsável, dias. Depois eu pedi para me enviasse o projeto que supostamente existia, porque eu disse que tinha o projeto e eu realmente tinha e mostrei agora que tinha, para mim só foi dito que tinha. E repito aqui, situações graves como essa não pode acontecer, hoje nós vamos tentar dessa vez fazer o possível até o dia 8, que tudo seja diferente dessa vez; então foi 2 horas 4 minutos para agilizar as coisas, quando sequer, quando sequer se faz 10:16 da noite; estavam dentro da prefeitura de Morro Reuter cadastrando o projeto, foi na casa, pegou a pessoa pela mão e fez; quando eu digo que é má vontade, é má vontade, porque é o Clérice que tá apresentando, pode justificar o que for, não vai me convencer, não é diferente, sabe? Aí bois vem aqui e fala que não é; ai não, foi criado o fundo, vamos aproveitar; não aproveitou, perdeu, R$ 100.000 tá na mão de Morro Reuter hoje, de um projeto que eu escrevi. E sabe o que mais? Sabe o que mais? O projeto foi selecionado em primeiro lugar, de 66 municípios o meu projeto foi aprovado em primeiro lugar, e é isso que eu quero para Santa Maria do Herval, falei aqui várias vezes, eu quero Santa Maria do Herval no noticiário é assim, ó: Santa Maria do Herval é contemplada em primeiro, Santa Maria tem a melhor disso, o primeiro daquilo; é difícil de entender, e eu não tô falando na torcida que eu quero sentado no sofá lá de casa, torcendo, batendo palma para que Herval aconteça; eu tô agindo para isso; quer mais prova do que isso? Eu esperava essa validação, confesso que eu esperava essa validação; tava com medo de entender se eu tenho capacidade para escrever mesmo um projeto que foi a primeira vez que eu fiz, eu não sabia se ia dar certo, queria tentar; eu disse: “Valia o esforço, todo o esforço valia”; não me deram ouvidos, Morro Reuter me deu ouvidos e contemplou um município com R$ 100.000 que era para ter vindo para Santa Maria do Herval, vocês acham justo isso?  Já viram na história algum registro na história de um vereador que aprova um projeto em um município diverso do seu? Eu não lembro de ter visto isso, mas eu não desperdiço o meu trabalho, vou fazer o meu trabalho aqui pro melhor para falei pro Chilo, falei pro Chilo isso ontem, ontem de manhã falei: "Vou fazer o melhor pra sua gestão, pra sua gestão vou fazer, basta reconhecer isso". Eu tô dando provas, um ano dando provas, esse ano vieram aqui, disseram o seguinte, em tom de deboche, abre aspas, fui resgatar lá atrás uma das primeiras sessões: “Quando vereadores novos assumem, recebem muito material e desse material só me repassam pro setor dizendo: Cadastra aí, cadastra aí.” Como se a gente fosse uns inúteis, uns imbecis que não entendemos nada e a gente encaminha coisas que não vai servir para nada. Que que eu passei a fazer desde então? Parei de encaminhar; vocês viram que eu parei de fazer indicações assim, né? Fazia várias indicações de ministérios; parei, fiquei acompanhando setores onde havia possibilidade de projetos, onde eu mesmo poderia escrever para contemplar o município, porque já que ninguém que eu indico vai escrever o projeto que eu tô indicando, eu mesmo escrevo e o município basta estar habilitado, e eu entrego o projeto, o município torce para ser contemplado; tinha essa oportunidade, R$ 100.000 R$ a gente perdeu; e isso é fato, fato. Eu espero mais uma vez, nós estamos aqui diante de um momento final de ano, que a gente reflita sobre isso e atue de forma assim, não minimize esse tipo de coisa, não venha aqui dizer: "Ah, não é isso, não é bem isso, Clérice". As pessoas querem transparência e eu vou dar transparência. Sobre essa questão, rapidamente sobre a questão da leitura da água, né, do contrato 012, não sei se eu tenho tempo ainda, presidente, me avisa se faltar. Ahh, eu teria várias perguntas para fazer pro Gilnei, perguntas essas que levariam a causa do problema, a causa do problema, ao causador do problema ou a causadora do problema, infelizmente o prefeito veio aqui e se retirou depois do pronunciamento dele. Eu digo o seguinte: Por mais que eu tenha uma relação tranquila, eu não tenho nada contra o Chilo, já falei, não tenho problemas e eu não falo sobre isso nos bastidores porque essas histórias todas t muitas histórias, sabe? É muito comum usar aqui a palavra narrativas para com essas histórias, e isso sim é narrativa; não tem narrativa da minha parte, eu trabalho com fatos e eu vou sempre trabalhar com a verdade, se eu mentir aqui, cara, busca os direitos; quero ver; eu provo na justiça se eu tiver falando alguma mentira. Acontece é que, por exemplo, esse processo foi arquivado, inclusive em citações lá, em citações que em uma um problema que eu não consegui olhar o parecer do Ministério Público que deveria ter sido apontado pelo fiscal do contrato, tá lá escrito: “Só não houve dano ao erário.” Só isso, porque os valores são pequenos e realmente, mas é uma irregularidade, isso é fato gente, se quiser que eu prove, eu provo; não tem problema nenhum, é só me dar tempo, eu provo. Na noite de hoje serei isso; acho que a gente precisa realmente repensar muito dessas questões de acusações que fazem contra mim; se eu tiver falando alguma mentira aqui, vem aqui e diz assim na minha cara: "Clérice, você mentiu em tal fato, em tal situação", mas eu quero ver ter coragem de fazer isso, não vai ter coragem.” Vereadora Fabiana, do MDB: “Então, já cumprimentei todo mundo, não precisamos repetir, né? Um pouquinho então sobre as emendas, o colega Lammel explicou na Secretaria de Cultura se seria especificamente para as secretaria pro departamento de meio ambiente, para compra de equipamentos pro departamento de meio ambiente, né, que foi colocado, dizer que a gente discutiu, né, entre bancada, e realmente a gente tem bastante ação, bastante coisas que todos gostariam que fossem feitas, e por isso se dividiu tanto as emendas ã de bancada para tentar contemplar a todos, sempre pensando no que no valor que fosse destinado daria para contemplar a mesma ação, não ficasse só no papel. Temos outras várias ideias, né, que a gente tenta colocar em prática a partir do ano que vem., quero na noite de hoje parabenizar então o evento que aconteceu ontem de noite, a formatura do PROERD, mais uma turma formada; eu acompanho desde 98, eh, foi o programa, né, que surgiu o programa no Rio Grande do Sul, mas a minha filha que hoje vai, que a semana que vem faz 31 anos, já fez o PROERD quando ela ia na quarta série com o instrutor Sybert, na época era um instrutor do PROERD. Então desde aquela época vem acontecendo esse programa, depois colega Lammel durante 4 anos sempre esteve à frente com um belo e lindo trabalho nas escolas; eu acompanhei todos os anos como coordenadora da Schweitzer. E agora então dois anos, dois últimos anos, porque o colega teve que sair, então a soldado Fir, a Josele, assumiu as aulas no município, ontem então 80 crianças se formaram, ressaltada a importância desse programa, tanto é tão importante que também tem uma emenda de bancada, já foi conversado com a Secretaria de Educação para estender esse programa, não só o PROERD é quinta, quinto ano, né? Então para estender esse programa eu estive junto com o colega, ele apresentou um projeto para as Secretaria de Educação e esperamos que ano que vem a gente consiga colocar ele em prática, agradecer então a Brigada Militar por viabilizar o PROERD para as nossas escolas, né, que se não tivesse disponibilidade da brigada não teria, as diretoras das escolas, a Secretaria de Educação, as diretoras escolas que remanejam o horário, que juntam turmas, que fazem um remanejo total dentro da escola, principalmente agora no final do ano, que é um período com muita demanda nas escolas. Então, os alunos acabam perdendo, né, entre aspas, a aula regular para participar durante 1 hora, 1 hora e meia, porque tem o deslocamento para juntar em uma escola, às vezes 2 horas de, né, até vai ir para uma escola e ter aula e voltar; então agradecer o empenho das diretoras, coordenadoras das escolas, da Secretaria de Educação, que leva esses alunos com o transporte e que viabiliza também para que tudo aconteça. Agradecer principalmente ao CONSEPRO, que fez um trabalho excelente, que foi atrás, que deu a sugestão de fazer esse ano no pavilhão, um lugar que realmente ficou muito bom, né? Sempre, muitos anos, foi feito no salão paroquial, ano passado na comunidade evangélica da Boa Vista, e esse ano o CONSEPRO teve a ideia de usar o pavilhão, foi conversar com a prefeitura, com o Félix, para ver se estaria tudo ok, né, em questão do palco e tudo, e foi realmente lá e foi muito bom; agradecer todos os voluntários que ajudaram na organização do lugar, os que ficaram lá depois da formatura para juntar e reorganizar o local, juntar cadeiras, colocar. Então, um agradecimento muito, muito especial a todos que se envolveram e que fizeram acontecer. A gente espera que ano que vem isso dê continuidade e que não só o ano que vem, mas que sempre sobre quero parabenizar o prefeito por ter vindo aqui, mesmo não ter sido foi aprovada a convocação, mas ele não recebeu a convocação. Então, ele veio aqui e veio falar sobre a leitura da água, sobre quem faz efetivamente a leitura da água. Dizer que realmente não tem, eu afirmo aqui, porque eu li o parecer do Ministério Público, e não foram encontradas irregularidades. São denúncias infundadas que só são feitas realmente para atrapalhar, ao meu ponto de vista, é para atrapalhar a administração. A administração deixa de fazer o que tem que ser feito porque tem que ficar toda vez respondendo, encaminhando ao Ministério Público. E assim não é só sobre isso, a gente sabe que tem todos os dias denúncias, denúncias e mais denúncias ã sobre possíveis irregularidades na administração municipal. Eu quero parabenizar, prefeito, por ter vindo aqui. Como eu te disse, eu li o processo, ele foi arquivado porque não existem irregularidades, está tudo certo. Então, não tem o que temer. Eu sempre digo: Quando se faz o que é certo, a gente não tem que temer. Sobre o que foi falado aqui ã do projeto, eu volto a dizer que não foi incompetência, chegou para cá, foi aprovado, foi feito, e o que não saiu foi o CNPJ. O município não estava habilitado porque não teve o CNPJ. O CNPJ não saiu em tempo hábil. Então, sim, o prefeitura, os o departamento na prefeitura e as pessoas não vivem só, têm uma demanda muito grande e têm pouco pessoal. Então, sempre é feito tudo na medida que que faça. Eu sempre encaminho também, nunca fiz indicações aqui pela Câmara, mas toda vez que eu recebo um edital que chega para mim, algum edital ou que eu vejo que tem alguma coisa, eu encaminho pros departamentos, e eu acredito que eles não ficam de braço cruzado, eles fazem a parte deles, sim. Então, eu acho que chega desse assunto de ficar jogando a culpa porque não quer, porque foi um que quis fazer ou porque foi o outro só porque foi a outra pessoa. Na eu tenho provas também que, quando eu era vereadora, eu entreguei emendas, dinheiro na conta, e o prefeito da época, só porque era uma emenda que eu tinha conseguido, não cadastrou e perdeu. Isso, isso que dói: dinheiro tá ali e não cadastrou, tinha tudo para fazer, mas aí porque era porque a emenda vinha de mim e não quis fazer. Então, gente, eu acho que a gente tá chega de falar coisas que não são. A gente tem tudo para trabalhar e tudo para dar certo e vai dar certo. Então, acho que a gente tem um pouco de consciência e a gente sabe que o prefeito, a gente sabe que essa administração está trabalhando e vai continuar e vai fazer o melhor por Santa Maria do Herval dentro do que consegue fazer. A gente sabe que o recurso é pouco, que tem que tirar de um lugar e colocar no outro para não para ser uma administração, uma administração que não deixe furos, uma administração que saiba usar o dinheiro público. Noite de hoje era isso. Muito obrigada.” Vereador Geovani, do MDB: “Senhor presidente, demais já citados. Também quero usar um pouquinho de espaço para falar um pouquinho das minhas emendas impositivas. Não usei o tempo antes, né? Como já mencionado pelos colegas, a metade do valor dos R$ 86.000, então vai para saúde. Então, em conversas com a secretária Adelaide, eu encaminhei esse valor, o total desse valor, R$ 43.000, na verdade, então para saúde da criança, então onde abrange exames, hora de pediatra e outras questões relacionadas à saúde da criança. A gente tanto fala do CTG, dessa entidade, então resolvi apoiar o CTG na num projeto que eles têm lá interno para que eles possam fazer a aquisição de equipamentos, principalmente notebooks, notebook e impressora, né? Então, hoje o pessoal usa emprestado, então eles têm as apresentações deles e as invernadas, então para facilitar e melhorar esse atendimento às crianças e também aos jovens que lá participam. Outro recurso é para as Associação Cultural Teewald. Então, com o valor destinado de R$ 19.000 para a orquestra de sopros, né, que veio a demanda que, em apresentações, eles precisam de bateria, né? E eles não têm, eles têm uma usada. Então, esse conversando com a Miguelina, que é a presidente da associação, ela me trouxe essa demanda, então eu resolvi e destinei o recurso para fazer essa compra. Também outro valor, outro programa que eu destinei foi a questão do campeonato sub-17 ou sub-18, porque essa idade que é uma idade hoje que não tem campeonatos ou atividades que abrange somente eles. E é bem essa idade que muitas vezes a gente perde, né, a gurizada ou enfim o feminino também. Então, já conversei com o secreto, com o chefe do desporto, Evandro, para que seja realizada essa, esse campeonato aí. E os outros dois, então, eram relacionados às creches, tanto a do centro quanto a da amizade. Um valor destinado a instalação de faixas elevadas, né, com faixa de pedestre, melhorando a segurança na creche, inclusive na Vila Amizade não tem. E a do centro, eh, ela é muito baixa, conversando com professores e diretoras, né? Então, além dessa segurança no trânsito, tem a questão da acessibilidade por ser uma faixa pedestre, então ter todos os acessos, né, daqui a pouco um cadeirante ou pessoas com locomoção deficiente, né? E outra então é a questão de uma instalação de coberturas ao toldos. Então, no valor total, porque tem tanto um valor da individual quanto da ã de bancada que dá R$ 30.000 para as instalação de uma cobertura, uma parada, tanto na creche aqui do centro, se o recurso for o suficiente lá na creche da amizade, para que os pais possam esperar então o ônibus, né, com seus filhos no colo, enfim, num local então que eles possa se proteger da chuva. E também vale a talvez a ideia se o valor até atender daqui a pouco do executivo instalar uma parada, nesse sentido, do outro lado da creche do centro, que seria em frente ao ambulatório, porque a gente sabe que muitas pessoas as pegam ônibus tanto das fábricas quanto universitário e também espero muitas vezes o a van da saúde ali. Então, fica a dica aí caso consiga fazer recurso. Acho que vai ter, vai ter de chega aí, prefeito. Tá sobre e também quero aproveitar e parabenizar o grupo de danças pelo belíssimo baile que tiveram no sábado, então a inauguração dos trajes novos, né, a apresentação, o encontro de outros grupos, né? Então deixo aqui os meus parabéns também, convidar a comunidade como um todo que, a partir desse final de semana, então começam os eventos natalinos, né? Então, acho que todo mundo já viu que a nossa cidade tá bonita, tá bem enfeitada. Então, fica aqui também os parabéns novamente à Secretaria de Turismo, né? E também quero comentar um pouquinho sobre a questão do projeto de lei 43 que que, então, era a criação do fundo e do conselho que a gente aprovou hoje. Então, a nossa parte fez, agora a gente tem que esperar o CNPJ, a conta bancária sair, que não é da nossa alçada e nem da do executivo, né? Para que a gente possa se cadastrar num edital que saiu na semana passada e acho que todos nós vereadores recebemos. A gente recebe de vários deputados, né, esses editais que são lançados pelo governo do estado, então que vai destinar, vai destinar caro adaptado a pessoas que têm alguma deficiência. Então serão 52 veículos em todo o estado, né, que vão ser então destinados a municípios ali que atenderem todos os requisitos. Hoje, felizmente, Santa Maria do Herval tem três, né? E esse edital, pelo que eu tava lendo, esse programa aí, ele vem muito porque muitos municípios perderam os seus veículos, a sua capacidade nas enchentes, né? Então tem uma parte lá no edital que fala sobre isso, né? Esperamos que tudo dê certo, esperamos que sim, que a gente possa ser contemplado, né? Eh, e o que chamou também atenção na fala do colega foi talvez a incompetência ou desleixo da prefeitura do Morro, que sabia do edital e sabia desse programa dos idosos e que não cadastrou, que esperou até aos 48 do segundo tempo para cadastrar. Se eles sabiam, se tinham tudo estruturado, porque que eles também não fizeram, né? Essa é a pergunta que fica, talvez um desleixo deles, pode ser. Então, na noite de hoje seria isso. Muito obrigado.” Vereador Jaime, do PDT: “Isso, senhor presidente. Passei os 10 minutos para o colega vereador. Ah, vou ser breve. Preciso-me ater aqui, preciso-me ater aqui a três assuntos, eh, que eu considero, como colega vereador aqui da minha direita diz, que em muitas realmente nós estamos juntos, em outras nós não estamos juntos, com certeza. E eu acho que muitas vezes o senhor inclusive é muito infeliz em suas falas quando eu, quando eu escutei o que o que você falou hoje noite, como por exemplo. Então, eu quero falar sobre o secretário Max também. Então, quando o senhor diz que o Max muitas vezes aqui foi parabenizado sem motivo, isso não quer dizer que o Lucas, secretário atual, não deve ser parabenizado. Pelo contrário, o Lucas deve ser parabenizado, tá fazendo, sempre fez um excelente trabalho. Mas aqui eu quero deixar claro que o Max também fez um excelente trabalho e, inclusive, o Max na primeira gestão Mara e Chilo trabalhou 4 anos de graça, 4 anos como voluntário, inclusive organizando a maior festa do município, dando lucro pela primeira vez e assim por vários anos dando lucro. Então, como é que eu posso aceitar que alguém nessa tribuna fala que ele muitas vezes foi parabenizado injustamente talvez? Isso é, isso é algo que não tem como aceitar, uma pessoa que se doou por tantos anos para o município. Depois, com o aval da maioria da gestão dos secretários, ele assumiu a secretaria a nosso pedido, porque a gente dizia que ele merecia esse cargo por tantos anos que ele foi voluntário, pelo excelente trabalho que fez. Então, eu quero falar o contrário, eu quero reforçar e parabenizar mais uma vez o ex-secretário Max por tudo o que ele fez para o nosso município, merecidamente por tudo o que ele fez para o nosso município. Da mesma forma, aproveito o momento de parabenizar o atual secretário Lucas, que também está fazendo um ótimo trabalho. Sobre a pessoa que anota água. Então, talvez se deu um fim, o colega vereador não concorda com a decisão do Ministério Público. Acho que da mesma forma como outras pessoas não concordaram com a decisão final do Ministério Público sobre a prestação de contas de seu partido, né, que também não envolveu valores altos, né, uma prestação de contas que mal feita, né, mas eh foi insignificativo para o Ministério Público e o processo foi arquivado, né? Da mesma forma, da mesma forma, então foi arquivado essa história de quem anotava a água, né? Então, a inexistência de fundamentos nessas denúncias resultaram, resultaram no arquivamento de desse inquérito, tá? Então, acho que isso aí também tá resolvido, dá para não adianta concordar ou não concordar. Isso é uma decisão do próprio Ministério Público. E sobre a Corsan também, eh, falar é muito fácil, dá para continuar. Beleza. Eh, sobre a Corsan também falar é muito fácil. Por que que a prefeitura ainda não assumiu ou não assumiu a Corsan no passado? Não é tão simples assim se você está lá da outra ponta, inclusive como eu tava participando das gestões anteriores. Para fazer essa transmissão de Corsan para município, isso custa milhares, milhares de reais para os cofres públicos. Isso é toda uma questão que você tem que transmitir, toda a questão que a Corsan já investiu no município: tubulação, perfuração de poços, são valores altíssimos. Então, não é simplesmente vir aqui porque o município não fez, por que que o município não faz? Tudo isso aí à base de cálculos, vê o que que cabe no bolso do município, o que que é prioridade. Claro, jamais podemos aceitar que pessoas, como aconteceu semana passada, no último final de semana, fiquem 8, 10 dias sem água. Precisamos achar métodos, maneiras, formalizar algo para conseguir penalizar duramente essas empresas, com certeza. Mas isso não quer dizer que o município tem que assumir a partir de amanhã ou depois a água, porque os custos são elevadíssimos, envolve muita coisa. Certo? Então, para a noite de hoje seria isso. Agradeço pelo espaço. Muito obrigado.” Vereador Michel, do MDB: “Achei que era só eu que tava faltando. Ah, tá. Então tá. Fiquei ali olhando chegando. Tá bom. Vamos lá então. Eh, primeiro aqui eu quero fazer um agradecimento especial, né? Eh, e parabenizar a Brigada Militar por esse evento do PROERD, evento esse que eu posso dizer que realmente participei por diversos anos à frente, um evento de formatura de um programa incrível. Eu posso dizer assim, ó, que o que o efeito social que esse programa traz na comunidade é um efeito incrível, incrível mesmo. Então quero aqui parabenizar, obrigado, militar, parabenizar o CONEPRO, porque eu sei de todos os anos que eu tava à frente do envolvimento que o CONSEPRO tem nessas atividades de ir atrás buscar recursos, porque a gente sabe que a brigada nunca dá um pila para nada. Se não é as entidades, se não é as pessoas, os empresários, o programa não existe. E aí eu posso dizer com toda a propriedade de quem tava dentro, e é assim. Então assim ó, eu tenho que parabenizar o CONSEPRO e sim, eu tenho que parabenizar todos os empresários envolvidos que contribuíram de alguma forma, todos. E isso eu gostava muito de enfatizar lá na formatura do PROERD quando eu tava na frente, porque é graças a essas pessoas que puxam à frente, que estão contribuindo, que esse evento acontece, graças aos empresários e a essas pessoas que trabalham na linha de frente, que fazem o negócio acontecer. Então aqui fica o meu parabéns, o meu parabéns a todas as pessoas envolvidas, as escolas, ao poder executivo por meio da secretaria de educação. Eu me lembro, sempre tinha aquela função, leva pra lá, pra cá aluno pra nós conseguir otimizar. As escolas entendiam toda aquela situação porque tinha que deslocar pra lá e pra cá, realmente dava um transtorno na escola, tinha que modificar os horário das outras aulas, mas com certeza todos faziam e fazem pensando por um futuro melhor. Então eu tenho que parabenizar e também, né, quero dizer que eu já conversei várias vezes com o Gilnei agora, antes a Fábio puxou o assunto, nós estamos trabalhando para ver a viabilidade de tornar viável e executável um projeto de prevenção às drogas a nível municipal. E eu tenho certeza que, se Deus quiser, ano que vem aí com o auxílio do executivo, nós vamos conseguir botar em prática isso. Eu tenho certeza absoluta que isso vai trazer muitos, mas muitos benefícios pro município. Outra situação sobre as emendas, quero parabenizar cada colega com as suas emendas impositivas, emendas de bancadas. Eu tenho certeza absoluta que cada um olhou com seu olho, com seu olhar criterioso, né? Com o seu olhar, com o seu conhecimento que tem em cada área e destinou um valor para programas que vão fazer a diferença. Então, parabéns a cada colega que disponibilizou do seu tempo, pesquisou, foi atrás, buscou uma solução importante e destinou essa emenda. Não dá pra deixar de falar da história da leitura da água, porque assim, ó, essa história ela virou uma piada, porque eu me lembro que quando eu caminhava na comunidade todo mundo dizia: "Quem que leu água?" Era, virou uma piada essa história. Realmente ela virou uma piada. Todo mundo falava, chegava alguém perguntava: "Pá, quem é que leu a água?" Ah, era, virou piada, porque de fato, pelo amor de Deus, a história é uma piada. E aí eu vou usar porque o vereador Clérice, quando o nosso partido realmente entrou com ação por inconsistências lá na prestação de conta, quando foi arquivado, ou melhor, quando foi o trânsito julgado. Trânsito em julgado, é bom deixar bem claro. Trânsito em julgado é assim: o juiz decidiu, a partir de agora tá tudo ok, não tem o que fazer, tá? Então esse é o trânsito julgado. Vamos ser claro então para todo mundo entender, né? Então o que que acontece nesse momento? O vereador veio aqui, né? Bah, era tudo infundado, o partido lançou um monte de coisa infundado, não tinha fundamento nenhum, e o juiz entendeu. E eu em momento algum, inclusive, me manifestei sobre, porque eu sou uma pessoa que eu acredito na competência de quem tem competência. E se realmente os juízes lá entenderam que não tinha nada ilegal, o que vale é o que eles entenderam. Só que engraçado que agora, quando arquivaram, e vale dizer que arquivar não é a mesma coisa do que trânsito em julgado, porque arquivar significa que o Ministério Público, o promotor de justiça, olhou todos os argumentos e documentações e entendeu que pelo menos não haviam provas o suficiente para que se fosse seguido com a ação. Isso é arquivar, certo, né? Então o que que acontece? Podem ser abertos, sim, podem, claro, mas para isso precisam ter provas, novos elementos. Exatamente. Só que daí é engraçado que agora não, então existe regularidade. Se foi arquivado é porque o Ministério Público entendeu que não existe a regularidade. Até que se prove o contrário, não existe. O momento que o Ministério Público diz: "Não existe, eu vou arquivar", é a mesma coisa que dizer, ó, não tem nada, deixa ali. Se um dia aparecer alguma coisa, beleza, a gente segue, mas até o momento não tem nada de regularidade. Então são dois pesos e duas medidas. Quando é a meu favor, o Ministério, o poder público, o poder judiciário é legal. Não, realmente agir de forma correta. Agora, quando é ao contrário, não é simples, né? É simples. E eu não havia me manifestado, mas manifestei porque assim, ó, os caras não tão sentados naquela cadeira lá porque realmente eles olharam pro lado e disseram: "Bah, hoje eu vou virar um juiz, um promotor". Os caras estudaram vários anos, então vou eu sentar, vou eu vir aqui na tribuna e dizer pro cara: "Não, pá, tu tá errado, tu arquivou o negócio?" Não arquivou. Se o cara arquivou é porque realmente, se o promotor arquivou, porque não tem nada, não tem nada de irregular. Ah, tá, tem uma regularidade administrativa, quem sabe. Aí eu vou citar um exemplo que eu vivi na Brigada Militar lá no ano de 2010, mais ou menos, trabalhando em Porto Alegre, pagando incêndio, gente morrendo nas vilas e o cara correndo lá o risco de vida dentro das vilas para tentar pagar aquele incêndio. Um comandante meu veio lá, me olhou assim, eu tava com o cabelo um pouco grande que nem hoje. Bah, na brigada eles não aceitam o cabelo assim. O cara me puniu administrativamente porque eu tava com o cabelo grande. Aí eu fico pensando, o cara preferiu olhar pro meu cabelo do que olhar para tantas vidas que estavam sendo perdido para aquele incêndio que a gente tava tentando apagar lá fora. Mas não, o cara quis se preocupar naquele detalhezinho administrativo. E é essa a comparação que eu tô fazendo. Quem sabe a gente tá tentando achar uma pulga no meio de um palheiro. Poxa, vamos focar aí, não no que importa. Pelo amor de Deus, tio, é que nem o comandante no cabelo. Ah, tem tanta coisa ruim acontecendo, não vão preocupar com o cabelo, pelo amor de Deus, né? Outra situação da Corsan, é inegável que a Corsan tá fazendo um trabalho muito ruim, né? A gente já tá aqui batendo toda semana, que nem o Diego falou, a gente é o mensageiro do além, né? Vem para nós, leva para lá, leva para cá, manda para lá e não se resolvem as coisas. De fato, não se resolve. Não se resolve. Infelizmente a gente briga de lá, briga de cá e a coisa não funciona. Mas aí eu me recordo que, uns dois, três meses atrás, inclusive o vereador Clérice estava numa reunião lá na sala do prefeito, né? Eu, você, o Gilnei, acho que depois a Fabi chegou também. E é Cíntia é o nome, acho que é o nome da moça, Cíntia. E aí, na época, a Cíntia explicou o porquê, né, era importante ter a Corsan, porque seriam feito milhões de investimentos por causa do saneamento básico. E aí, e aí o que que eu quero, onde é que eu quero chegar? Que me parece fácil nós julgar lá atrás a decisão da Mara e tocar no colo: o executivo assume agora a Corsan, mas só para vocês terem ideia, se a Cíntia naquela reunião, e o vereador Clérice tava lá, ele vai assumir e vai comprovar, falou que até 2032 ou 33, se eu não me engano, seria investido 30 milhões, era isso, né? 30 ou 32, uma coisa assim, milhões de reais no saneamento. E aí eu pergunto: vocês acham que é tão simples assim pro poder executivo bancar 32 milhões para deixar o saneamento conforme o marco do saneamento? Não é tão simples. E na data lá nós concordamos, realmente não é simples. Não dá para o executivo abraçar essa causa assim. Tem que ter um baita de um planejamento, um baita de planejamento, porque o marco do saneamento trouxe questões rigorosas. O município vai ter que arcar, ou melhor, o município ou o privado, né? No nosso caso aqui, a Corsan vai fazer esse investimento, e é um investimento massivo. Se tu pegar pro tamanho do nosso município, o município agora tem que investir 30 e poucos milhões no saneamento, não tem perna. Não tem perna. Então a gente tem que também entender a realidade do município. Entender a realidade do município. Estamos tentando passar o pano na Corsan? Claro que não. Tá errado. Vamos ver se esse investimento de fato vai aparecer, né? Porque não adianta lá a Cíntia sentar com nós lá: "Não, agora nós vamos fazer investimento, vai ter 32 milhões, vai ter estação de tratamento". Acho que até isso foi falado, né? Ia ser um negócio incrível, né? Mas daí não consegue nem resolver a falta da água ali na Vila Amizades ou no bairro aqui ou toda a cidade. Aí é bravo, né? Mas sim, a gente tem que seguir cobrando cada vez mais, cada vez mais, para que regularize, porque as pessoas não podem pagar esse pato, tá certo? Da minha parte é isso. Uma boa noite a todos. Obrigado.”



Senhor Presidente Paulo Henrique Kaefer:
 
O Senhor Presidente encerrou a sessão sob a proteção de Deus e convocou sessão ordinária para o dia 09 de dezembro de 2025, no horário de 20 horas, no mesmo local. Nada mais havendo a tratar, eu, Tauã Hoff, estagiário, redigi a presente ata que, depois de discutida e aprovada, será assinada pelo presidente e pelo primeiro secretário da Mesa Diretora do Poder Legislativo. Santa Maria do Herval, 02 de dezembro de 2025.
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